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RESUMO 

 

A busca por novos métodos construtivos e a necessidade de obras cada vez mais 

rápidas, funcionais e com menores prazos e desperdícios faz com que a construção 

em Light Steel Framing venha se expandindo no Brasil. Com a constante evolução e 

crescimento deste setor fez-se necessário uma normativa específica para esse 

modelo construtivo. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar a NBR 16970 e 

os impactos que sua publicação causou, apontando os novos aspectos contemplados 

e a forma de execução dentro da construção civil. Propõe-se, assim, uma análise e 

uma discussão exploratória por meio de busca em materiais sobre o tema e também 

uma pesquisa nas normas que eram anteriormente utilizadas para dimensionar e 

executar este sistema construtivo. Os resultados mostraram que a nova NBR 

16970:2022 apresenta definições específicas em relação a projetos e detalhamentos 

da estrutura, e que o dimensionamento dos elementos pode seguir sendo feito com a 

NBR 14762:2010. Além disso, através de entrevistas com profissionais que projetam 

e executam neste sistema, identificou-se que para o ramo da construção a publicação 

desta norma é vista como um ponto positivo e de evolução. Sendo assim, a NBR 

16970 pode ser entendida como um importante marco para a validação nacional da 

metodologia, ao acrescentar credibilidade ao sistema e facilitar a obtenção de 

financiamentos, proporcionando assim maior acesso e aceitação da população 

brasileira por este método construtivo.  

Palavras-chave: Construção Civil. Light Steel Framing. NBR 16970. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Construção Civil busca sistemas construtivos cada vez mais ágeis, 

eficientes, produtivos e que reduzam desperdícios e prazos (Facco, 2014). Dentre 

estas inovações, o Light Steel Framing (LSF) vem crescendo significativamente no 

Brasil em produção e execução. Dados da ABCEM (Associação Brasileira de 

Construção Metálica) e CBCA (Centro Brasileiro da Construção em Aço) (2022) 

indicam um aumento de 10,3% entre 2020 e 2021 no setor. 

Este sistema de construção altamente industrializado teve seu princípio nos 

Estados Unidos, por volta do século XIX, com a “marcha para o Oeste”. Neste 

momento, marcado pela busca de território norte americano e necessidade de 

moradias de forma rápida, a principal fonte de matéria prima para a construção era a 

madeira (Pedroso et al., 2014).  

A partir do fim da Segunda Guerra Mundial, a madeira tornou-se escassa e o 

setor industrial teve grande desenvolvimento, assim como a produção de aço, o que 

fez com que o método construtivo baseado no uso de perfis de aço ganhasse mais 

evidência, principalmente em países da América do Norte, Ásia e Europa (Bortolotto, 

2015).  

No Brasil, o sistema LSF só foi inserido na década de 1990, com uso em casas 

de médio e alto padrão (Santiago, 2012). Fatores como a grande produção de aço do 

país, considerado o 9° maior produtor mundial de acordo com Instituto Aço Brasil, e o 

investimento de empresas de grande porte na produção de perfis de LSF, facilitaram 

a disseminação do sistema e o aumento da procura para este tipo de método 

construtivo (Brasil, 2021).  

Anteriormente à publicação da Norma ABNT NBR 16970: Light Steel Framing 

– Sistemas construtivos estruturados em perfis leves de aço formados a frio, com 

fechamentos em chapas delgadas, em 2022, o sistema construtivo Light Steel 

Framing não possuía normatização específica no Brasil, portanto os projetos e obras 

executadas por diferentes empresas não seguiam uma padronização.  

A norma ABNT NBR 14762: Dimensionamento de estruturas de aço 

constituídas por perfis formados a frio (ABNT, 2010), que trata especificamente de 

perfis laminados a frio, era a mais utilizada para o dimensionamento e concepção 

estrutural das edificações projetadas; porém, esta normativa não trata de aspectos 

construtivos e executivos, o que causava uma lacuna na realização deste sistema.  
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A partir da publicação da norma própria para LSF, é necessário entender os 

aspectos por ela abordados e as mudanças causadas, buscando assim um 

desenvolvimento mais assertivo e padronizado deste método construtivo no Brasil.  

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo geral 

Apresentar uma pesquisa exploratória sobre o impacto da publicação da 

norma ABNT NBR 16970:2022 - Light Steel Framing, tanto na execução e evolução 

deste sistema construtivo quanto nos avanços e inovações abordados pela mesma.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

São objetivos específicos do presente trabalho: 

a) compreender como era executado este método construtivo sem uma 

normatização específica; 

b) comparar as normativas ABNT NBR 16970:2022 e ABNT NBR 

14762:2010 em termos de dimensionamento, projeto e execução; 

c) elencar os novos aspectos trazidos para a construção em Light Steel 

Framing, abordados pela ABNT NBR 16970:2022; 

d) avaliar as mudanças causadas pela publicação da ABNT NBR 

16970:2022 no ramo construtivo, por meio de entrevista e pesquisas com 

profissionais da área. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O sistema em Light Steel Framing vem crescendo fortemente no Brasil e 

possuindo cada vez mais importância no setor construtivo. Desta forma, é de extrema 

relevância entender como eram realizadas as construções anteriormente à norma 

NBR 16970 (ABNT, 2022), para analisar justamente a falta de padronização e os 

problemas que isto possivelmente causaria, principalmente em aspectos como 

manutenção e durabilidade das estruturas (Christofari, 2022). 

Além disso, por não se ter uma normativa específica, pouco se falava sobre a 

questão da habitabilidade das edificações, como por exemplo em relação a conforto 

térmico e acústico, que são fatores em grande parte responsáveis pelo preconceito 

que muitas pessoas possuem em relação a este método construtivo. Através de uma 
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norma individual para isto, pode-se explorar mais estes pontos e garantir uma melhor 

concepção e execução das edificações. 

Apesar de estar em um crescimento constante, o Light Steel Framing ainda 

não é muito difundido no Brasil, diferentemente de lugares como Estados Unidos, 

Europa, Japão, entre outros. Para Handa e Fontanini (2019), um dos fatores que 

atuam como barreira de implementação do sistema é a questão cultural brasileira, que 

ainda está muito habituada com a alvenaria convencional.  

Em outros países, o LSF é utilizado há décadas e possui normativas, fator que 

acelerou o desenvolvimento e utilização deste método construtivo. Espera-se que no 

Brasil, com a publicação da norma e a padronização destas construções, este sistema 

seja cada vez mais difundido e utilizado (Christofari, 2022). Desta forma, será possível 

facilitar os processos de construção e capacitação de mão de obra, processos de 

financiamento, visto que a partir do reconhecimento do modelo construtivo dispensa-

se a necessidade do Documento de Avaliação Técnica (DATEC) para a aprovação de 

projetos (Oliveira, 2022). 

Sendo assim, a publicação da NBR 16970 (ABNT, 2022) é um marco para as 

construções em Light Steel Framing, podendo representar um incentivo para 

investidores, causar ampliação do uso deste método, proporcionar maior capacitação 

de mão de obra e por consequência, tornar o sistema cada vez mais utilizado, 

estudado e aprimorado.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 CONSTRUÇÕES EM AÇO 

Dentre os materiais empregados na construção civil, o aço é um dos 

elementos que possibilita mais versatilidade durante o seu uso. Residências, pontes, 

edifícios comerciais, estruturas fabris, são alguns exemplos das suas aplicações 

(Brasil, 2021). 

De acordo com Facco (2014), a utilização do aço representa uma 

racionalização no setor da construção, reduzindo mão de obra e desperdícios, e 

aumentando a produtividade. Além disso, o emprego de estruturas em aço possibilita 

a maior garantia de qualidade da edificação, principalmente por se tratar de um 

material pré-fabricado, com um controle rígido de produção. 

Em aspectos de durabilidade, a liga metálica de aço apresenta uma grande 

longevidade. Isto é consequência dos tratamentos anticorrosão aplicados no material. 

Recursos como a pintura, galvanização e aços com propriedades inoxidáveis 

favorecem o aumento do ciclo de vida (Cortez et al., 2018).  

Do ponto de vista econômico, verifica-se um cenário de constante mudança 

dentro da construção civil, que se deve principalmente ao desenvolvimento de novas 

tecnologias, tanto na execução de obras fazendo uso de estruturas em aço, bem como 

na produção desses materiais. O Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA), 

constatou um crescimento de 1,7% da produção de estruturas em aço e um aumento 

de 37,5% no faturamento anual em 2021 (CBCA, 2021). 

Dentre alguns exemplos de obras executadas em aço, no Brasil, há a Casa 

Firjan da Indústria Criativa. Esta edificação, localizada no Rio de Janeiro, utilizou mais 

de 230 toneladas de aço distribuídas nos seus 6800 m² de área construída (Figura 1). 

Há também, grande emprego do aço em obras de infraestrutura. A ponte Octávio Frias 

de Oliveira, apresentada na Figura 2, é um importante marco na construção em aço 

do Brasil. 

 Quando se trata de Light Steel Framing, seu uso em residências é bastante 

evidente. Um exemplo notável é a edificação de 456 m², mostrada nas Figura 3 e 

Figura 4, localizada no município de Ponta Grossa, no estado do Paraná.  
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Figura 1: Casa Firjan da Indústria Criativa 

 
Fonte: Cabral, 2018. 

 
Figura 2: Ponte Octávio Frias de Oliveira 

 
Fonte: Fukuda, 2018. 
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Figura 3: Construção de residência em Light Steel Framing. 

 

Fonte: Oliveira, 2022. 
 
Figura 4: Residência em Light Steel Framing em Ponta Grossa 

 

Fonte: Oliveira, 2022. 
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Ainda assim, cabe ressaltar que para a execução de obras com estas 

metodologias, possuem um mercado limitado para a produção de certos perfis, bem 

como a falta de mão de obra capacitada para a montagem. Por fim, o custo do material 

acaba por ser um ponto limitante, visto que dependendo do planejamento da obra a 

construção pode custar mais que a execução em concreto armado (Cortez et al., 

2018). 

2.2 AÇOS LAMINADOS E SUAS APLICAÇÕES 

A laminação trata de um procedimento de conformação mecânica do aço. O 

material é submetido a um ou mais pares de rolos cilíndricos para uniformizar e reduzir 

sua espessura. Essa laminação pode ser dividida em dois grandes grupos, a quente 

e a frio (Brasil, 2010).   

Os aços laminados a quente passam por um procedimento no qual a 

laminação é feita em uma temperatura superior à de recristalização e torna-se mais 

maleável para ser moldado. Esse aquecimento ocorre em valores da ordem de 1100 

até 1300 °C, finalizando na temperatura de 700 e 900 °C. Ao se resfriar o aço muda 

sua microestrutura e obtém ganhos de ductilidade e tenacidade, melhorando a 

capacidade de ser dobrado de acordo com a forma desejada (Brasil, 2010). 

Dentre as utilizações do aço laminado a quente destaca-se sua aplicação em 

estruturas pesadas como: trilhos de trem, âncoras, estruturas na construção civil, 

peças de veículos pesados, entre outros (Mingione, 2016). 

Já os perfis laminados a frio possuem seu processo de laminação em 

temperatura ambiente. A pressão do rolo desdobra e dimensiona as chapas, e a partir 

desse procedimento há um aumento na resistência à tração, quando comparado a 

laminação a quente; no entanto, há uma redução na ductilidade (Amaral, 2022). 

Ainda assim, perfis laminados a frio, de acordo com Campos (2019), são 

considerados uma interessante opção para a construção civil, visto que possuem fácil 

fabricação. Isto se deve principalmente às paredes delgadas, oriundas de chapas 

finas, resultando em peças leves e baratas.  

Apesar da leveza ser considerada um ponto positivo, há a formação de 

estruturas extremamente esbeltas. Logo, do ponto de vista estrutural possibilita 

ocorrências de flambagens, ou instabilidade na chapa. Este fenômeno está 

diretamente ligado as dimensões da seção transversal (Campos, 2019). A Norma NBR 

6355 - Perfis Estruturais de Aço Formados a Frio – Padronização (ABNT,2012) 

determina os requisitos mínimos para perfis laminados a frio de seção aberta. 
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Para o dimensionamento de estruturas com aço laminado a frio emprega-se 

a norma NBR 14762 - Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 

formados a frio (ABNT, 2010). Até o ano de 2022, esta era a única normativa para 

esse tipo de dimensionamento. No entanto, a partir do referido ano, o Light Steel 

Frame, que corresponde a um sistema estrutural com aços leves laminados a frio, 

ganhou sua própria norma. Isto ocorreu justamente por se tratar de um método 

construtivo diferente em sua finalidade e execução, com pontos necessários para o 

dimensionamento que não eram abordados pela NBR 14762 (ABNT, 2010). 

2.3 LIGHT STEEL FRAME 

Segundo a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (2015), o sistema 

Light Steel Framing (LSF) pode ser definido como um sistema construtivo 

industrializado caracterizado por um esqueleto estrutural leve composto por perfis de 

aço galvanizado.  

Para Rodrigues e Caldas (2016), o LSF também pode ser definido como um 

sistema autoportante de construção a seco em aço e possui em seu próprio nome dois 

conceitos básicos para a sua concepção. Frame é o esqueleto estrutural projetado, 

sendo constituído de aços leves – perfis formados a frio (PFF) e Framing é o processo 

de vinculação e união destes elementos.  

O órgão responsável por registrar esta nomenclatura para o sistema foi o 

Swedish Institute of Steel Construction – SBI, utilizando Steel para definir a matéria 

prima a ser usada, o aço. O Light foi adotado para indicar que é um material leve, 

produzido com espessura reduzida e que também indica a flexibilidade, e por fim o 

Framing que define este esqueleto estrutural mantido por elementos ligados entre si 

(Bortolotto, 2015). 

Apesar de ter o nome baseado na forma de sua estrutura, é importante 

ressaltar que o sistema não pode ser reduzido apenas a isto. Ele apresenta grande 

complexidade e é composto de diversos subsistemas, como fundações, isolamento, 

fechamentos interno e externo, assim como instalações elétricas e hidráulicas. Para 

que as construções em LSF sejam bem executadas, todos os subsistemas devem 

estar relacionados e compatibilizados corretamente (Christofari, 2022). 

2.3.1 Características gerais do sistema 

O sistema LSF é considerado industrializado, visto sua qualidade garantida e 

a agilidade em seu processo de execução (Adorno; Ribeiro, 2022).  Por possuir o aço 

laminado a frio como matéria prima principal do conjunto, este componente é 
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responsável por originar componentes estruturais como lajes de pavimentos 

superiores, vigas, paredes estruturais, de vedação e coberturas.  

A execução de LSF pode ser realizada de acordo com três diferentes métodos 

construtivos.  O primeiro deles, chamado de Método “Stick”, caracteriza-se pelo corte 

dos perfis a serem feitos no canteiro de obra, conforme indicado na Figura 5. Desta 

forma as lajes, colunas, contraventamentos e tesouras de telhados são montados no 

próprio local. Esta técnica de construção pode ser feita em localidades onde há 

indisponibilidade de pré-fabricação e inclusive facilita o transporte das peças até o 

canteiro (Santiago; Freitas; Crasto, 2012). 

Figura 5: Método Stick de execução 

 
Fonte: ABDI, 2015. 

O Método por Painéis é feito por meio da pré-fabricação dos elementos, sendo 

transportados e apenas montados no local, representado na Figura 6, com o 

transporte de elementos como tesouras e painéis. Este sistema diminui o tempo de 

execução, já que apenas a montagem é realizada no canteiro utilizando as técnicas 

tradicionais do Light Steel Framing (Oliveira; Correia, 2022), além de garantir um alto 

controle de qualidade, minimizar o trabalho em obra e garantir uma maior precisão 

nos elementos. 



22 

 

Figura 6: Método por Painéis 

 

Fonte: SANTIAGO, 2012. 

Já no terceiro método, denominado Método de Construção Modular, as 

unidades chegam ao canteiro de obras totalmente pré-fabricadas, inclusive podendo 

conter acabamentos como revestimentos, louças sanitárias, bancadas, instalações 

elétricas e hidráulicas, entre outros (Melo, 2017). É importante frisar a importância de 

realizar adequadamente cada detalhe do projeto e a compatibilização do mesmo, já 

que neste modo o modelo é executado em fábrica e só posteriormente transportado 

ao seu local final apenas para instalação. Um exemplo são módulos residenciais ou 

comerciais que já são todos previamente montados e depois apenas transportados e 

instalados, como ilustrado na Figura 7.  
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Figura 7: Módulo em LSF 

 

Fonte: CONSTRUTORA SAN LUCAS. 

2.3.2 Estrutura em LSF 

A estruturação de uma edificação em LSF pode ser dividida em fundação, 

normalmente radier, perfis e painéis estruturais, vigas de piso e forro, chapas 

estruturais e de fechamento, entre outros componentes e é apresentada na Figura 8.  

 

Figura 8: Componentes LSF 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 – Parte 2, 2022. 
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2.3.2.1 Fundações 

Devido à estrutura base para as construções em LSF ser feita de aço, que é 

um material considerado leve, os esforços transmitidos da edificação são menores e 

assim exigem menos da fundação. No entanto, a estrutura dispõe uma carga uniforme 

ao longo dos painéis, possuindo a necessidade de se obter uma fundação contínua, 

sendo a fundação do tipo laje Radier e sapata corrida as mais utilizadas neste sistema 

(Santiago; Freitas; Crasto, 2012). 

É importante salientar que questões de cunho geológico e topográfico, como 

tipo de solo no local, desnível da construção e altura do lençol freático também devem 

ser analisados no momento da escolha do tipo de fundação. Segundo Christofari 

(2022), quando possível, escolhe-se a fundação do tipo Radier, devido a fatores como 

desempenho estrutural e facilidade de execução, já que esta consiste em uma laje de 

concreto que transmite cargas diretamente ao solo. A Figura 9 apresenta uma laje 

radier. 

Figura 9: Laje radier para construção em LSF 

 
Fonte: Steel Frame Brasil, 2018. Disponível em: https://steelframebrasil.com.br/porque-steel-
frame-tem-a-melhor-protecao-contra-umidade/.  
 

2.3.2.2 Ancoragem 

Para garantir a total transferência dos esforços da estrutura para a fundação, 

e evitar a movimentação de translação ou tombamento da edificação, deve ser 

realizada a ancoragem ou fixação da estrutura na fundação (Melo, 2017).  

A escolha da ancoragem mais eficiente depende do tipo de fundação e das 

solicitações que ocorrem na estrutura devido às cargas, condições climáticas e 

ocorrência de abalos sísmicos (Consulsteel, 2002). O tipo de ancoragem é definido 

segundo o cálculo estrutural, os tipos mais utilizados são: química com barra roscada 

e expansível com parabolts (Santiago; Freitas; Crasto, 2012). 
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A Figura 10 apresenta os dois tipos de ancoragens realizados em uma 

fundação do tipo radier, sendo a da esquerda do tipo expansível com parabolts e a da 

direita química com barra roscada. 

Figura 10: Ancoragens em laje radier 

 

Fonte: traduzido de ConsulSteel, 2002. 

2.3.2.3 Perfis 

Os perfis mais utilizados para as construções em Light Steel Framing são 

obtidos por perfilagem a partir de bobinas de aço, que são usualmente revestidas com 

zinco ou liga alumínio-zinco. As seções tendem a ser com formato “C” ou “U” enrijecido 

para montantes e vigas e “U” simples para guia na base e topo de painéis. As 

dimensões mais comercializadas no Brasil são de 90, 140 e 200 mm (Kaminski, 2006). 

Os tipos de perfil e suas características são apresentados na Figura 11.  
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Figura 11: Tipos de perfil LSF 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 – Parte 1, 2022. 

2.3.2.4 Painéis 

Os painéis nas construções em Light Steel Framing além de funcionarem 

como composição das paredes, servem também para o sistema estrutural das 

edificações. Painéis associados a sistemas de vedação exercem a mesma função que 

paredes das construções convencionais. São estruturais ou autoportantes quando 

compõem a estrutura, suportando cargas e podendo ser internos ou externos. Já os 

não estruturais funcionam apenas como fechamento externo ou divisória interna, sem 

contribuição para a estrutura (Santiago; Freitas; Crasto, 2012). 

Os painéis podem ser instalados tanto na vertical, como paredes, quanto na 

horizontal como pisos. Os painéis verticais em sua maioria são autoportantes, 

auxiliando na composição estrutural da edificação. A concepção do sistema permite o 

travamento dos painéis entre si, assim gerando uma estrutura plena (Bortolotto, 2015). 

A Figura 12 apresenta um modelo da composição de um painel de LSF. 
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Figura 12: Painel reticulado e seus componentes 

  

Fonte: ABNT NBR 16970 – Parte 2, 2022. 

2.3.2.5 Lajes 

As lajes são formadas por perfis galvanizados dispostos horizontalmente, 

seguindo a modulação dos montantes. Esses perfis integram as vigas de piso, 

desempenhando função de estrutura de apoio aos materiais que compõem a 

superfície do contrapiso (Bortolotto, 2015). 

As estruturas de piso em LSF são compostas por perfis de seção U enrijecido, 

são vigas de piso. Os perfis são distribuídos na horizontal e seguem a modulação dos 

montantes, assim permitindo que as almas fiquem alinhadas (Santiago; Freitas; 

Crasto, 2012). 

A Figura 13 e a Figura 14 apresentam um modelo de estrutura da laje, 

expondo os perfis e componentes que compõem o entrepiso. 
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Figura 13: Componentes estruturais 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 – Parte 2, 2022. 

 

Figura 14: Entrepiso 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 – Parte 2, 2022. 

2.3.3 Vantagens e desvantagens 

Por ser um método considerado recente no Brasil, o LSF possui muitas 

discussões sobre suas vantagens e desvantagens. Como vantagens é possível 

destacar a redução no prazo de execução, componentes estruturais mais leves em 

aço e com maior resistência a corrosão, durabilidade proporcionada pelo processo de 

galvanização das chapas, maior precisão na montagem de paredes e pisos, 

desperdício e perda de material reduzidos, qualidade da matéria prima garantida 

(Rodrigues; Caldas, 2016).  
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Além disso, há facilidade de obtenção dos perfis formados a frio já que estes 

são muito utilizados pela indústria, a construção é a seco e isto minora o uso de 

recursos naturais e o desperdício, facilidade de instalação das ligações elétricas e 

hidráulicas, bom desempenho termoacústico e a possibilidade de grande flexibilidade 

no projeto arquitetônico (Santiago; Freitas; Crasto, 2012).  

Como desvantagens, pode-se destacar o desconhecimento do sistema por 

grande parte das pessoas, a baixa oferta de mão de obra qualificada para sua 

execução, a limitação das estruturas construídas em relação ao número de 

pavimentos (Adorno; Ribeiro, 2022), além da necessidade de tratamento do aço e de 

equipamentos especializados para fabricação e montagem (Facco, 2014). O custo 

mais elevado de execução quando comparado a um método convencional também 

pode aparecer como certa desvantagem, mas deve ser analisado em conjunto com 

outros fatores (Farias; Gomes; Mendonça, 2022).  

2.3.4 Comparação com alvenaria 

A alvenaria convencional é o método construtivo mais difundido e popular no 

Brasil, definido como um conjunto que utiliza concreto armado em sua estrutura e 

vedação em blocos que são assentados com argamassa (Farias; Gomes; Mendonça, 

2022). O agrupamento é feito por pilares, vigas, lajes e elementos de fundação, e as 

cargas da edificação são distribuídas por meio destas estruturas. 

Segundo Vicente e Adorno (2022), a comparação direta entre LSF e alvenaria 

convencional aponta algumas diferenças evidentes. Uma delas é em relação ao 

orçamento e sua precisão, já que em um sistema industrializado se tem um custo 

definido no momento do projeto, garantindo com assertividade o valor que realmente 

será gasto na construção da edificação. Já no sistema de alvenaria convencional este 

quantitativo não é preciso, visto que o sistema é sensível aos gastos com materiais e 

o desperdício dos mesmos.  

De acordo com Bortolotto (2015), é possível também comparar os sistemas 

em relação à fundação necessária para as estruturas. Enquanto no convencional esta 

representa entre 10 e 15% do custo total da obra, podendo atingir valores maiores de 

acordo com o terreno, no LSF esta etapa representa entre 5% e 7% do valor total, 

devido ao menor peso e consequentemente menor gasto de material. Em relação ao 

processo de execução, a edificação em Light Steel Framing não sofre interferência de 

fatores como mão de obra, temperatura, umidade e matéria prima, já a edificação em 
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alvenaria está sujeita a estas variáveis. Além disso, o prazo de execução em LSF 

pode ser até 1/3 menor e com maior precisão que o do sistema tradicional. 

Um dos pontos visto como de maior desvantagem para o sistema Light Steel 

Framing é seu alto custo inicial quando comparado ao custo de uma obra em alvenaria 

convencional. Porém, devido a fatores como redução de prazos e economia de 

materiais este fator deve ser revisto e analisado (Farias; Gomes; Mendonça, 2022). 

No estudo de Bortolotto (2015) foi realizada uma comparação entre custos 

para a construção de uma residência unifamiliar de padrão normal no ano de 2014, 

no sistema LSF e no sistema convencional. Como resultados, encontrou-se uma 

diferença de 19,18% entre os dois métodos, já considerando etapa de fundação, 

sendo o sistema Light Steel Framing o mais caro.  

Para Adorno e Ribeiro (2022), o comparativo de custos de uma residência de 

65,08 m² no ano de 2019 permitiu analisar que o processo construtivo em LSF é mais 

caro em 18,1% quando comparado com a alvenaria convencional. No primeiro 

sistema, a parcela que representa o maior custo é o fechamento, enquanto que na 

alvenaria o elemento responsável por 41,4% do custo total da obra é a realização da 

estrutura. Neste estudo a etapa de fundação não é especificada para ambos os 

sistemas construtivos, não trazendo dados específicos sobre o custo desta etapa e 

sua influência no valor total.  

Em estudo realizado por Klein e Maronezi (2013) foi analisada uma edificação 

com área total de 40,80 m² e o valor encontrado para os custos diretos em alvenaria 

convencional foi de R$ 32.783,92. Já para a construção em Light Steel Frame 

encontrou-se o valor total de custos diretos de R$ 30.761,67, representando 

R$ 727,40 por m². O sistema LSF resulta em maior custo quando se trata de 

superestrutura e isto se deve ao fato de o aço possuir um custo elevado.  

Já em relação a revestimentos e pintura este sistema acaba possuindo uma 

certa vantagem econômica quando comparado à convencional, devido à não 

necessidade de realização de serviços como chapisco, emboço e reboco (Klein; 

Maronezi, 2013). No quesito fundações foi realizado um comparativo de preços entre 

os sistemas construtivos, onde a diferença encontrada entre os Sistemas Alvenaria 

Convencional e LSF foi de R$ 299,10, sendo o primeiro o mais caro. Vale ressaltar 

que por se tratar de uma edificação com metragem reduzida, a fundação escolhida 

para ambos métodos é a mesma, o que encarece no sistema convencional é a 

utilização de fôrmas para as vigas baldrame.  
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Pode-se concluir que o menor valor encontrado para a realização da 

residência em LSF se deve ao fato de que o custo elevado para montagem da 

superestrutura e da cobertura do Light Steel Framing é compensado pelo baixo custo 

para execução dos revestimentos. Assim como no estudo realizado por Nolla (2022), 

onde foi encontrada uma diferença de 0,7% no custo por m² de uma residência 

unifamiliar de padrão normal, entre os sistemas convencional e LSF, sendo este o 

com menor preço.  

2.3.5 Habitabilidade das estruturas 

Um dos pontos mais falados sobre as construções em Light Steel Framing é 

a questão de habitabilidade, conforto e segurança das estruturas, sendo inclusive 

grande responsável pelo preconceito e receio que muitos brasileiros possuem por este 

método construtivo.  

No Brasil, esses pontos são verificados e norteados por duas principais 

normativas, a NBR 15575: Edificações habitacionais – Desempenho (ABNT, 2021) e 

a Diretriz SINAT Nº 003/2012 - Revisão 01: Sistemas construtivos estruturados em 

perfis leves de aço fabricados a frio com vedações em chapas delgadas (sistemas 

leves tipo “Light Steel Framing”) (SINAT, 2012), documentos responsáveis por garantir 

o desempenho do LSF (Coelho; Pereira, 2018). 

A NBR 15575 (ABNT, 2021) possui foco no comportamento em uso dos 

elementos e sistemas do edifício no atendimento dos requisitos dos usuários e não na 

prescrição de como os sistemas são construídos, desta forma ela foi organizada 

levando em conta condições de implantação e exigências dos usuários e assim define 

requisitos aos quais se deve atender, estabelecendo critérios (ASBEA, 2015).  

A normativa separa os requisitos do usuário em três categorias: segurança, 

habitabilidade e sustentabilidade. No fator segurança, os fatores que devem ser 

atendidos são: segurança estrutural, contra fogo e no uso e operação. No sentido da 

habitabilidade, os requisitos relativos são: estanqueidade, desempenho térmico, 

desempenho acústico, desempenho lumínico, saúde, higiene e qualidade do ar, 

funcionalidade e acessibilidade e conforto tátil e antropodinâmico. Já na 

sustentabilidade, os pontos de relevância são: durabilidade, manutenibilidade e 

impacto ambiental. Para fins de estudo das estruturas em LSF, será comentado 

apenas sobre a segurança estrutural e os desempenhos térmico e acústico.  

 A segurança estrutural é tratada na Parte 2 da ABNT NBR 15575 (ABNT, 

2021), e nela está exposto que a edificação habitacional deve atender durante a vida 
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útil de projeto e sob diversas condições de exposição requisitos como: não ruir ou 

perder estabilidade, prover segurança aos usuários sob ação de impactos, choques, 

vibrações e outras solicitações, não provocar sensação de insegurança aos usuários 

por deformações de elementos da edificação, entre outros.  

O dimensionamento estrutural de uma construção em LSF deve atender a 

todos esses requisitos, possuindo como particularidade os contraventamentos, 

necessários por ser um sistema leve, já que as cargas gravitacionais da estrutura 

metálica exercem pouca influência, se comparadas às cargas horizontais produzidas 

pela ação do vento. Desta forma, auxiliam na absorção destas, garantindo a 

estabilidade global da estrutura (Nazário, 2019). 

Os desempenhos térmico e acústico são tratados na Parte 1: Requisitos 

Gerais, da ABNT NBR 15575 (ABNT, 2021). O desempenho térmico depende de seus 

componentes (paredes e coberturas), das áreas envidraçadas e de ventilação, das 

cargas térmicas internas (pessoas, iluminação e equipamentos), da maneira como se 

operam as aberturas e do clima da cidade. A norma dispõe valores máximos e 

mínimos de temperatura que são aceitáveis nas edificações para oito regiões 

climáticas do Brasil (Pereira; Coelho, 2018) e além disso, de acordo com a NBR 

15575, esse desempenho é caracterizado por três níveis, sendo obrigatório que 

qualquer edificação atinja o mínimo estipulado, além disso na normativa também são 

citados diversos métodos de medição de propriedades térmicas e critérios de 

avaliação, assim como modelos de referência para paredes, pisos e coberturas. 

Pereira e Coelho (2018) afirmam que o light steel framing não seria em sua totalidade 

termicamente viável para a região avaliada em seu estudo, com valores inferiores ao 

mínimo estabelecido, como se observa na Figura 15, comprovando assim a 

importância de avaliar cada caso e utilizar como base os aspectos trazidos em 

normativa.  

Já em relação ao desempenho acústico, a citada norma define que a 

edificação deve apresentar isolamento acústico adequado das vedações externas, no 

que se refere aos ruídos provenientes do exterior da construção, e isolamento entre 

áreas comuns e privativas. Portanto, deve-se garantir condições mínimas de 

isolamento acústico da fachada e das coberturas com função estrutural.  
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Figura 15: Gráfico comparativo final com valores encontrados 

 

Fonte: Pereira; Coelho, 2018. 
 

São assumidos diferentes requisitos, tanto para vedações externas quanto 

para isolamento entre ambientes, possuindo diferentes parâmetros e critérios a serem 

avaliados. No Light Steel Framing, o isolamento acústico ocorre através do método 

por multicamada, no qual são combinadas diferentes placas leves para sistema de 

fechamento que ficam distanciadas por um material de propriedades isolantes 

(Piovesan; Jaskulski; Silva, 2017). O sistema de fechamento do LSF costuma ser 

composto por lã mineral de vidro ou rocha, placas de gesso e OSB (oriented strand 

board) internamente, estas lãs utilizadas possuem alta absorção sonora e portanto, 

são utilizadas também como absorvedores acústicos entre os painéis metálicos da 

estrutura (Radavelli, 2014).  

Diversos fatores devem ser analisados e avaliados quando se trata de 

edificações realizadas pelo sistema industrializado, ressaltando a importância da 

publicação da norma brasileira de LSF. 

2.4 NORMA TÉCNICA ABNT NBR 16970:2022 

A norma brasileira de Light Steel Framing está em vigor desde o dia 23 de 

maio de 2022 e é responsável por regulamentar este sistema construtivo no país. É 

dividida em 3 partes, sendo que a 1 relaciona-se ao desempenho, a 2 refere-se aos 

requisitos para execução de projetos estruturais e a 3 discorre sobre as interfaces 

entre sistemas (ABNT NBR 16970, 2022).  

A publicação da norma traz regulamentações mais específicas para o sistema 

e permite uma maior divulgação do método, assim como a construção de habitações 

financiadas e sua inserção em programas habitacionais (Nolla, 2022).  
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Anteriormente à publicação da NBR 16970, os sistemas em aço no Brasil 

eram construídos utilizando as prescrições definidas pela NBR 14762, que foi 

fundamentada no método dos estados limites, baseada na norma AISI S100-2007 do 

American Iron and Steel Institute (AISI), além de recomendações do Eucode 3 (EN 

1993-1-1:2005) (Rodrigues; Caldas, 2016). Porém, essa norma brasileira traz 

informações apenas sobre o dimensionamento estrutural e não cita aspectos como 

execução, desempenho, habitabilidade e fatores que devem ser seguidos nestas 

edificações, fato que pode causar falta de padronização entre as construções e 

diminuir a garantia da qualidade da estrutura. 

Dado o exposto, é possível reconhecer que a publicação da norma NBR 

16970:2022 representa um grande marco para o crescimento do sistema LSF no 

Brasil.  
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3 METODOLOGIA 

Para atingir os objetivos deste trabalho e apresentar uma discussão 

exploratória sobre os impactos da norma ABNT NBR 16970: Light Steel Framing, a 

metodologia seguida está representada no Fluxograma da Figura 16 e detalhada nos 

itens abaixo.  

 

Figura 16: Fluxograma dos Processos 

 

Fonte: As autoras, 2023. 
 

a) procedeu-se a revisão expositiva da Norma NBR 14762 (ABNT, 2010), 

apresentando os aspectos por ela abordados e a forma de 

dimensionar, projetar e executar estruturas através dela, enfatizando 

os parâmetros mais importantes e utilizados como base para os 

projetos; 

b) procedeu-se a revisão expositiva da Norma NBR 16970 (ABNT, 2022), 

apresentando os aspectos por ela abordados e a forma de 

dimensionar, projetar e executar estruturas através dela. Foram 

analisados os conceitos construtivos e de habitabilidade abordados 

pela norma; 
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c) foi comparada a forma com que são expostos e descritos o 

dimensionamento, projeto e execução da NBR 16970 (ABNT, 2022) 

com a Norma NBR 14762 (ABNT, 2010), e constatados quais 

parâmetros são abordados por cada uma delas, apresentando os 

principais pontos de diferença em seu conteúdo e a forma com que 

estão contidos nas normativas; 

d) obteve-se dados, através de pesquisa por meio de reuniões e 

formulários, com profissionais de empresa de produção de LSF e 

empresa de execução de edificações no sistema construtivo, da cidade 

de Ponta Grossa - PR. Desta forma, foi avaliado o cenário construtivo 

anterior à publicação da norma própria do sistema e após a sua 

oficialização. Ainda, a partir deste item, foi possível constatar as 

principais diferenças observadas, tanto em fatores econômicos, de 

venda do sistema, de realização de projeto quanto da execução da 

obra; 

e) foram avaliadas as mudanças e os impactos dentro do 

desenvolvimento tecnológico e econômico neste ramo da construção 

civil. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 NORMA TÉCNICA ABNT NBR 14762 

A norma brasileira ABNT NBR 14762: Dimensionamento de estruturas de aço 

constituídas por perfis formados a frio, teve sua primeira publicação em 2001, no 

entanto a versão vigente é datada de 9 de agosto de 2010 e é responsável por basear 

todos os dimensionamentos em perfis de aço laminados, tais como as estruturas em 

Light Steel Framing. 

4.1.1 Dimensionamento 

4.1.1.1 Discriminação dos materiais 

Como primeira etapa do dimensionamento, a norma destaca a discriminação 

dos materiais empregados em projetos que utilizam perfis formados a frio. Sobre estes 

elementos, tem-se as considerações de valores mínimos de resistência ao 

escoamento (fy) e à ruptura (fu) do aço, ressaltando que a resistência mínima ao 

escoamento considerada é de 250 MPa. A Figura 17 apresenta as especificações das 

chapas para uso estrutural.  

Figura 17: Chapas finas de aço especificadas para uso estrutural 

 

Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
 

Ainda assim, é considerada a utilização de perfis sem qualificação estrutural, 

desde que o aço possua propriedades mecânicas para receber o trabalho a frio, não 
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adotando em projeto valores superiores a 180 MPa de resistência ao escoamento e 

300 MPa de resistência a ruptura. 

Da mesma forma, para os parafusos é possível utilizar de materiais sem 

qualificação estrutural adequada, desde que não sejam adotados valores superiores 

a 300 MPa para a resistência à ruptura do parafuso na tração fub. 

A norma prevê que para os aços estruturais mencionados, sejam utilizados os 

seguintes parâmetros, para efeito de cálculo:  

a) módulo de elasticidade, E = 200 000 MPa;  

b) coeficiente de Poisson, 𝜈 = 0,3; 

c) módulo de elasticidade transversal, G = 77 000 MPa;  

d) coeficiente de dilatação térmica, 𝛽 = 1,2 x 10-5 ºC -1;  

e) massa específica, 𝜌 = 7 850 kg/m³. 

A durabilidade dos materiais, de acordo com a ABNT NBR 14762, é 

influenciada por vários fatores essenciais. Estes fatores incluem a utilização prevista 

da edificação, o desempenho esperado, as condições ambientais relacionadas à 

corrosão do aço, a composição química, as propriedades mecânicas e o desempenho 

global dos materiais, os efeitos decorrentes da associação de materiais diferentes, as 

dimensões, a forma e os detalhes construtivos (com destaque para as ligações) e a 

qualidade e o controle da qualidade na fabricação e montagem, de acordo com as 

exigências das normas ABNT NBR 6355: Perfis estruturais de aço formados a frio – 

Padronização (2012)  e ABNT NBR 8800: Projeto de estruturas de aço e de estruturas 

mistas de aço e concreto de edifícios (2008).  

4.1.1.2 Segurança e estados limites 

Sobre os critérios de segurança, a normativa se baseia na ABNT NBR 8681: 

Ações e segurança nas estruturas – Procedimento (2004), que considera o 

dimensionamento realizado pelo método dos estados limites,sendo estes os estados 

limites últimos (ELU) e os estados limites de serviço (ELS). Para o ELU, a segurança 

só é verificada se os valores resistentes de cálculo forem superiores aos esforços 

atuantes, levando em consideração as combinações últimas de ações. Já no ELS, 

tem-se que os esforços de serviço devem ser menores que os esforços limites, 

fornecidos no Anexo A da norma. 
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4.1.1.3 Ações que atuam sobre a estrutura 

O item 6 da ABNT NBR 14762, trata a respeito das ações, ou seja, das cargas 

de projeto. Em primeira análise, deve-se considerar as ações permanentes, aquelas 

que vão acompanhar a estrutura em toda a sua vida útil. Essas podem ser divididas 

em ações permanentes diretas e indiretas. As ações permanentes diretas são 

constituídas pelo peso próprio da estrutura, pelas fixações estabelecidas de forma 

permanente e pelos empuxos provenientes de solos e outros materiais granulares 

removíveis. 

Como ações permanentes indiretas são consideradas as ações impostas pela 

retração e fluência do concreto, pelos deslocamentos de apoio e pelas imperfeições 

geométricas. Apesar do LSF ser uma metodologia mais industrializada, retrações do 

concreto das fundações e desalinhamentos na fabricação e montagem devem ser 

considerados no cálculo (ABNT NBR 14762, 2010). 

Juntamente às ações permanentes existem as ações variáveis, causadas pelo 

uso da edificação, sobrecargas, uso de equipamentos, ações de ventos, entre outros. 

Quando se trata de estruturas metálicas, por apresentar uma leveza superior se 

comparada ao concreto armado e alvenaria por exemplo, as forças de ação dos ventos 

têm impacto significativo e devem ser bem avaliadas e consideradas, tendo como 

base a ABNT NBR 6123: Forças devidas ao vento em edificações (1988) (Maciel; 

Gazineu; Santos, 2021). 

Por fim devem ser consideradas as ações excepcionais, as quais possuem 

duração extremamente curta e probabilidade muito baixa de ocorrência, tais como 

explosões, choques de veículos, incêndios, enchentes e sismos excepcionais. Dessa 

forma, por meio da obtenção das cargas permanentes e variáveis, é possível obter os 

valores de cálculo das solicitações, multiplicando-os pelos seus respectivos 

coeficientes de ponderação. 

Posto isso, a norma estabelece que as ações devem ser avaliadas levando 

em consideração o coeficiente de ponderação 𝛾𝑓, o qual é desdobrado da seguinte 

forma: 

 𝛾𝑓 =𝛾𝑓1 + 𝛾𝑓2 + 𝛾𝑓3 (1) 

Onde:  

𝛾𝑓1 representa a parcela do coeficiente de ponderação das ações que leva em 

conta a variabilidade das ações;  
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𝛾𝑓2 representa a parcela do coeficiente de ponderação das ações que 

considera a simultaneidade da atuação das ações;  

𝛾𝑓3 representa a parcela do coeficiente de ponderação das ações que 

contempla os possíveis erros de avaliação dos efeitos das ações. Esses erros podem 

ocorrer devido a problemas construtivos ou à deficiência do método de cálculo 

empregado. 𝛾𝑓3  deve ter um valor igual ou superior a 1,10. 

As tabelas 2 e 3 da ABNT NBR 14762 (Figura 18 a Figura 20) estabelecem 

os coeficientes de ponderação, sendo o produto de γf1 e γf3 chamado de γfg ou γfq e o 

coeficiente γf2 igual ao ψ0. 

Figura 18: Coeficientes de ponderação das ações ABNT NBR 14762 

 

Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
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Figura 19: Coeficientes de ponderação das ações ABNT NBR 14762 (continuação) 

 
Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 

 
 
Figura 20: Valores dos fatores de combinação ψ0 e de redução ψ1 e ψ2 para as ações variáveis ABNT 
NBR 14762 

 
 

Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
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A partir dos coeficientes de ponderação apresentados é possível estabelecer 

as combinações de ações, para cada tipo de classificação e dessa forma estabelecer 

os efeitos mais desfavoráveis que a estrutura poderá sofrer em sua utilização.  

Para combinações últimas, estas são classificadas em normais, especiais, de 

construção e excepcionais. A Figura 21 apresenta as fórmulas das combinações 

últimas.  

Figura 21: Combinações últimas 

 
Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
 

Onde se tem para as combinações últimas normais: 

𝐹𝐺𝑖,𝑘 representa os valores característicos das ações permanentes; 

𝐹𝑄1,𝑘 é o valor característico da ação variável considerada principal para a 

combinação; 

𝐹𝑄𝑖,𝑘 representa os valores característicos das ações variáveis que podem 

atuar concomitantemente com a ação variável principal. 

Já para as combinações últimas especiais: 

𝐹𝐺𝑖,𝑘 representa os valores característicos das ações permanentes; 

𝐹𝑄1,𝑘 é o valor característico da ação variável especial; 

𝐹𝑄𝑖,𝑘 representa os valores característicos das ações variáveis que podem 

atuar concomitantemente coma ação variável especial; 

𝜓0j,ef representa os fatores de combinação efetivos de cada uma das ações 

variáveis que podem atuar concomitantemente com a ação variável especial FQ1. 

Por fim, temos para as combinações últimas excepcionais: 

FQ,exc é o valor da ação transitória excepcional. 

Já para efeito de combinações de serviço, são divididas de acordo com a 

frequência, sendo elas: quase permanentes de serviço, frequentes e raras. A Figura 
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22 apresenta as equações para o cálculo das ações por meio das combinações de 

serviço. 

Figura 22: Combinações de serviço 

 

Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 

 
4.1.1.4 Resistências da estrutura 

Após a determinação dos esforços provenientes das ações e suas respectivas 

combinações, é necessário determinar as resistências dos perfis estabelecidos em 

pré-dimensionamento. O item 7 da ABNT NBR 14762, determina que o valor de 

resistência de cálculo do aço seja definido por: 

 𝑓𝑑 =
𝑓𝑘

𝛾𝑚
  (2) 

Sendo 𝑓𝑘 a resistência característica do material e 𝛾𝑚 o coeficiente de 

ponderação da resistência. Dessa forma, o 𝛾𝑚 é calculado por: 

 𝛾𝑚 =  𝛾𝑚1 + 𝛾𝑚2 + 𝛾𝑚3  (3) 

𝛾𝑚1  representa a variabilidade da resistência do aço; 

𝛾𝑚2 representa a diferença entre a resistência do aço no corpo de prova e na 

estrutura; 

𝛾𝑚3 representa os desvios gerados na construção e as aproximações feitas 

em projeto do ponto de vista das resistências. 

Para o ELS, as resistências não são minoradas, dessa forma 𝛾𝑚 = 1. 

4.1.1.5 Análise estrutural 

Com a finalidade de verificar o comportamento da estrutura, no item 8, a 

norma solicita uma análise estrutural, de estabilidade e dimensionamento. 

Primeiramente a análise estrutural tem como objetivo estabelecer os efeitos das ações 

na estrutura verificando o ELS e ELU, analisando de modo realista as deformações 

causadas pelos esforços solicitantes. Dessa forma, a norma prevê a análise global 

elástica (diagrama tensão-deformação elástico-linear), sendo empregada a ABNT 
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NBR 8800, para verificar os deslocamentos e respostas da estrutura, tal qual os limites 

da análise linear. 

4.1.1.6 Verificação das resistências à tração, compressão e deslocamentos 

Quanto a estabilidade dos componentes individuais da estrutura, a norma 

recomenda que sejam atendidas as exigências da seção 9 ou do anexo C. Ainda 

assim, os esforços resistentes e a rigidez dos componentes previstos para conter 

lateralmente vigas e pilares devem atender a ABNT NBR 8800. 

A partir das predeterminações de projeto, no qual foram feitos pré-

dimensionamentos dos perfis que serão utilizados e considerados nas cargas já 

calculadas e combinadas, de acordo com as combinações de interesse, são 

realizados o dimensionamento e as verificações. A ABNT NBR 14762 prevê 3 

métodos de dimensionamento de barra, sendo eles Método da Largura Efetiva (MLE), 

Método da Seção Eletiva (MSE) e o Método da Resistência Direta (MRD). Ainda assim 

para casos não previstos na normativa, o dimensionamento pode ser feito com base 

nos ensaios previstos no item 11. 

Para o LSF é possível realizar o dimensionamento pelos 3 métodos. No 

entanto, a metodologia mais utilizada é o método da resistência direta, visto que leva 

em consideração as propriedades geométricas da seção bruta e analisa de forma 

geral a estabilidade elástica. Desse modo, o dimensionamento segue as condições 

previstas pelo anexo C da ABNT NBR 14762 (Maciel; Gazineu, 2021 e Barros, 2017). 

Para o dimensionamento de barras submetidas à compressão centrada e à 

flexão simples, o Anexo C da norma discrimina a seguinte simbologia para cálculo: 

𝐴 é a área bruta da seção transversal da barra; 

𝑁𝑒 é a força axial de flambagem global elástica; 

𝑁𝑙 é a força axial de flambagem local elástica; 

𝑁𝑑𝑖𝑠𝑡 é a força axial de flambagem distorcional elástica; 

𝑁𝑐,𝑅𝑘 é o valor característico da força axial de compressão resistente; 

𝑁𝑐,𝑅𝑒 é o valor característico da força axial de compressão resistente, 

associado à flambagem global; 

𝑁𝑐,𝑅𝑙 é o valor característico da força axial de compressão resistente, 

associado à flambagem local; 

𝑁𝑐,𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡é o valor característico da força axial de compressão resistente, 

associado à flambagem distorcional; 
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𝑁𝑐,𝑅𝑑 é a força axial de compressão resistente de cálculo; 

𝑀𝑒 é o momento fletor de flambagem global elástica (flambagem lateral com 

torção); 

𝑀𝑙 é o momento fletor de flambagem local elástica; 

𝑀𝑑𝑖𝑠𝑡 é o momento fletor de flambagem distorcional elástica; 

𝑀𝑅𝑘  é o valor característico do momento fletor resistente; 

𝑀𝑅𝑒 é o valor característico do momento fletor resistente, associado à 

flambagem global; 

𝑀𝑅𝑙 é o valor característico do momento fletor resistente, associado à 

flambagem local; 

𝑀𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡 é o valor característico do momento fletor resistente, associado à 

flambagem distorcional; 

𝑀𝑅𝑑 é o momento fletor resistente de cálculo; 

𝑀𝑅,𝑠𝑒𝑟 é o momento fletor resistente calculado substituindo o produto 𝑊𝑓𝑦 por 

𝑀𝑛; 

𝑀𝑛 é o momento fletor solicitante calculado considerando as combinações de 

ações para os estados-limites de serviço; 

𝑊 é o módulo de resistência elástico da seção bruta em relação à fibra 

extrema que atinge o escoamento; 

𝜆0 é o índice de esbeltez reduzido associado à flambagem global; 

𝜆𝑙  é o índice de esbeltez reduzido associado à flambagem local; 

𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 é o índice de esbeltez reduzido associado à flambagem distorcional. 

Sendo assim, a normativa discorre em primeiro momento sobre as forças 

axiais de compressão e os momentos fletores de flambagem elástica local, 

distorcional e global. Para barras sob compressão centrada 𝑁𝑙, 𝑁𝑑𝑖𝑠𝑡, 𝑁𝑒 ou flexão 

simples 𝑀𝑙, 𝑀𝑑𝑖𝑠𝑡, 𝑀𝑒, devem ser determinados através de uma análise de estabilidade 

elástica. Se a barra não apresentar um dos três modos de flambagem, o cálculo do 

respectivo esforço resistente não precisa ser considerado. 

Para análise de barras submetidas à compressão centrada, o valor 

característico da força axial de compressão resistente 𝑁𝑐,𝑅𝑘, deve ser o menor valor 

quando apresentado juntamente a flambagem global, local e distorcional. Para o 

cálculo da força axial de compressão resistente de cálculo, 𝑁𝑐,𝑅𝑑, basta dividir o valor 

característico pelo coeficiente de redução (equação 4), onde  𝛾 é igual a 1,20. 
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𝑁𝐶,𝑅𝑑 =  

𝑁𝐶,𝑅𝑑

𝛾
 

(4) 

Para o cálculo da flambagem global da barra por flexão, torção ou flexo-torção, 

tem-se: 

 𝑁𝐶,𝑅𝑒 = (0,658𝜆0
2
) 𝐴𝑓𝑦              𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆0 ≦ 1,5 

(5) 

 
𝑁𝐶,𝑅𝑒 = (

0,877

𝜆0
2 ) 𝐴𝑓𝑦                   𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆0 > 1,5 

(6) 

Onde: 

 
𝜆0 = (

𝐴𝑓𝑦

𝑁𝑒
)0,5 

(7) 

Para flambagem local deve-se adotar: 

 𝑁𝑐,𝑅𝑡 =  𝑁𝑐,𝑅𝑒                                 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑙 ≦ 0,776 (8) 

 
𝑁𝑐,𝑅𝑙 = (1 −

0,15

𝜆𝑙
0,8) 

𝑁𝑐,𝑅𝑒

𝜆𝑙
0,8             𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑙 > 0,776 

(9) 

Onde: 

 
𝜆0 = (

𝑁𝑐,𝑅𝑒

𝑁𝑙
)0,5 

(10) 

A flambagem distorcional é obtida por: 

 𝑁𝑐,𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡 =  𝐴𝑓𝑦                                             𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 ≦ 0,561 (11) 

 
𝑁𝑐,𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡 = (1 −

0,25

𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡
1,2) 

𝐴𝑓𝑦

𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡
1,2             𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 > 0,561 

(12) 

Onde: 

 
𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 = (

𝐴𝑓𝑦 

𝑁𝑑𝑖𝑠𝑡
)0,5 

(13) 

 O Item C.4 discorre sobre as barras submetidas à flexão simples. Dessa 

maneira, o valor característico do momento fletor resistente (𝑀𝑅𝑘) deve ser escolhido 

como o menor entre os valores calculados para flambagem global( 𝑀𝑅𝑒), local (𝑀𝑅𝑙) e 

distorcional (𝑀𝑑𝑖𝑠𝑡 ). Para o cálculo do momento fletor resistente de cálculo, 𝑀𝑅𝑑 , basta 

dividir o valor característico pelo coeficiente de redução (equação 14), onde  𝛾 é igual 

a 1,10. 

 
𝑀𝑅𝑑 =  

𝑀𝑅𝑘

𝛾
 

(14) 

Para o cálculo da flambagem lateral com torção tem-se: 
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 𝑀𝑅𝑒 =  𝑊𝑓𝑦                                               𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆0 ≦ 0,6 (15) 

 𝑀𝑅𝑒 =  1,11(1 − 0,278𝜆0
2)𝑊𝑓𝑦            𝑝𝑎𝑟𝑎 0,6 < 𝜆0 < 1,336 (16) 

 
𝑀𝑅𝑒 =

𝑊𝑓𝑦

𝜆0
2                                                 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆0 ≥ 1,336 

(17) 

Onde: 

 
𝜆0 = (

𝑊𝑓𝑦 

𝑀𝑒
)0,5 

(18) 

Para flambagem local deve-se adotar: 

 𝑀𝑅𝑙 =  𝑀𝑅𝑒                                   𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑙 ≦ 0,776 (19) 

 
𝑀𝑅𝑙 = (1 −

0,15

𝜆𝑙
0,8) 

𝑀𝑅𝑒

𝜆𝑙
0,8             𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑙 > 0,776 

(20) 

Onde: 

 
𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 = (

𝑀𝑅𝑒 

𝑀𝑙
)0,5 

(21) 

A flambagem distorcional é obtida por: 

 𝑀𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡 =  𝑊𝑓𝑦                                  𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 ≦ 0,673 (22) 

 
𝑀𝑅𝑑𝑖𝑠𝑡 = (1 −

0,22

𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡
) 

𝑊𝑓𝑦

𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡
            𝑝𝑎𝑟𝑎 𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 > 0,673 

(23) 

Onde: 

 
𝜆𝑑𝑖𝑠𝑡 = (

𝑊𝑓𝑦 

𝑁𝑑𝑖𝑠𝑡
)0,5 

(24) 

 

Por fim, para o cálculo dos deslocamentos (𝐼𝑒𝑓) o item C.5 da ABNT NBR 

14762 determina: 

 
𝐼𝑒𝑓 = 𝐼𝑔(

𝑀𝑅𝑠𝑒𝑟 

𝑀𝑛
) ≤ 𝐼𝑔 

(25) 

Onde: 

𝑀𝑛 é o momento fletor solicitante calculado considerando as combinações de 

ações para os estados-limites de serviço; 

𝑀𝑅𝑠𝑒𝑟 é o momento fletor resistente, calculado conforme C.4, porém 

substituindo o produto 𝑊𝑓𝑦 por 𝑀𝑛; 

𝐼𝑔 é o momento de inércia da seção bruta. 
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4.1.1.7 Dimensionamento das ligações 

Por fim, no item 10 da ABNT NBR 14762, são tratadas as condições para o 

dimensionamento das ligações entre os perfis de aço. Sendo assim, a norma 

estabelece que para barras axialmente solicitadas a ligação deve ser dimensionada 

para suportar no mínimo 50% da força axial resistente calculada para a barra, levando 

em consideração o tipo de solicitação que determina o dimensionamento da barra 

(tração ou compressão).  

Já para as barras que não estão sob solicitação em uma análise linear, mas 

ainda assim desempenham um papel crucial na estabilidade global da estrutura (como 

aquelas que reduzem o comprimento de flambagem de outras barras), a conexão 

deve ser projetada considerando os esforços solicitantes calculados através de 

análise não linear ou critérios que permitem avaliar o efeito de segunda ordem. Caso 

não haja uma análise abrangente da estabilidade global disponível, a conexão deve 

ser dimensionada para suportar no mínimo 50% da força axial de compressão 

resistente calculada para a barra. 

Outra consideração se deve para conexões projetadas para suportar uma 

combinação de dois ou mais esforços (como no caso de uma ligação engastada entre 

viga e pilar), é essencial garantir que haja compatibilidade dimensional entre as partes 

conectadas, os elementos de ligação e os meios de conexão correspondentes. 

No LSF, as ligações são em sua maioria parafusadas. O item 10.3.1 da ABNT 

NBR 14762 estabelece que para que a norma seja aplicável à ligação, a espessura 

da parte mais fina não deve ultrapassar 4,75 mm, caso contrário, deverão ser seguidas 

as recomendações da ABNT NBR 8800. São estabelecidas na tabela 15 da norma as 

dimensões máximas dos furos para o posicionamento dos parafusos (Figura 23).  

Figura 23: Dimensões máximas dos furos para parafusos (mm) 
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Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
 

Quanto aos espaçamentos, a mínima distância a ser respeitada é de 2 (dois) 

diâmetros do parafuso utilizado entre furos adjacentes e de 1 (um) diâmetro da 

extremidade do elemento. Para o espaçamento máximo, tem-se a seguinte relação: 

 1,37𝑡(𝐸𝑙𝑓𝑦)0,5 (26) 

Onde t é a espessura da cobrejunta e fy é a resistência ao escoamento do aço 

da cobrejunta. 

Para os cálculos de verificação de resistência do parafuso, a norma 

estabelece que devem ser avaliadas as forças resistentes ao rasgamento, 

esmagamento, a tração, cisalhamento e a tração e cisalhamento combinados.  

Para a força resistente ao rasgamento, deve-se adotar Frd: 

 𝐹𝑅𝑑  =  𝑡𝑒𝑓𝑢/ 𝛾 (𝛾 =  1,45) (27) 

Onde:  

𝑓𝑢   é a resistência à ruptura do aço (metal-base); 

 𝑡 é a espessura do componente elemento analisado; 

 𝑒 é a distância, tomada na direção da força, do centro do furo-padrão à borda 

mais próxima do furo adjacente ou à extremidade do elemento conectado. 

Para a força resistente ao esmagamento tem-se: 

 𝐹𝑅𝑑  =  𝛼𝑒𝑒𝑑𝑡𝑓𝑢 /𝛾                                    (𝛾 =  1,55) (28) 

𝐹𝑢  é a resistência à ruptura do aço (metal-base); 

𝑑 é o diâmetro nominal do parafuso; 

𝑡 é a espessura do componente elemento analisado; 

𝛼𝑒 é um fator igual a (0,183t + 1,53), com t em milímetros (t ≤4,75 mm). 

A força resistente a tração, 𝐹𝑡,𝑅𝑑, deve ser calculada por: 

 𝐹𝑡,𝑅𝑑  =  0,75𝐴𝑏𝑓𝑢𝑏 /𝛾                                    (𝛾 =  1,35) (29) 

Para a força de cisalhamento onde o plano de corte passa pela rosca: 

 𝐹𝑣,𝑅𝑑  =  0, 4𝐴𝑏𝑓𝑢𝑏 /𝛾                                    (𝛾 =  1,35) (30) 

Para a força de cisalhamento onde o plano de corte não passa pela rosca: 

 𝐹𝑣,𝑅𝑑  =  0,5𝐴𝑏𝑓𝑢𝑏 /𝛾                                    (𝛾 =  1,35) (31) 

Onde: 

𝐴𝑏  é a área bruta da seção transversal do parafuso; 

𝑓𝑢𝑏 é a resistência à ruptura do parafuso na tração, conforme Tabela 16 ou o 

disposto em 4.4.; 
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Por fim, para o cálculo de força resistência a tração e cisalhamento 

combinados, são consideradas duas condições distintas. 

Parafusos de aço com qualificação estrutural: 

 (𝐹𝑡,𝑆𝑑 /𝐹𝑡,𝑅𝑑)² + (𝐹𝑣,𝑆𝑑/𝐹𝑣,𝑅𝑑)² ≤  1,0 (32) 

Parafusos sem qualificação estrutural, que atendem o item 4.4 da NBR ABNT 

14762: 

 (𝐹𝑡,𝑆𝑑 /𝐹𝑡,𝑅𝑑) + (𝐹𝑣,𝑆𝑑/𝐹𝑣,𝑅𝑑) ≤  1,0 (33) 

Onde:  

𝐹𝑡,𝑆𝑑 é a força de tração solicitante de cálculo no parafuso; 

𝐹𝑣,𝑆𝑑 é a força de cisalhamento solicitante de cálculo no parafuso, no plano de 

corte analisado; 

𝐹𝑡,𝑅𝑑 é a força de tração resistente de cálculo do parafuso; 

𝐹𝑣,𝑅𝑑 é a força de cisalhamento resistente de cálculo do parafuso. 

Sendo assim, a ABNT NBR 14762 apresenta na tabela 16 da norma (Figura 

24) a resistência à ruptura de parafusos estruturais quando solicitados a tração. 

Figura 24: Resistência à ruptura de parafusos estruturais quando solicitados a tração 

 

Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 
 

Na seção 10.5 da ABNT NBR 14762, são abordados o dimensionamento e as 

verificações para parafusos auto-atarraxantes, os quais são amplamente utilizados 

em estruturas de LSF, providos ou não de ponta brocante, com diâmetro nominal entre 

2 e 6,35 mm. Caso esses parafusos sejam submetidos a tração, o diâmetro da cabeça 

e da arruela deve ser superior a 8 mm e a arruela deve apresentar espessura mínima 

de 1,27 mm. 
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Quanto a distância entre os parafusos, determina-se que não deve ser inferior 

a 3 (três) diâmetros do centro de parafusos adjacentes e 1,5 (um e meio) diâmetros 

da borda de qualquer elemento conectado. 

Ainda, a norma discorre sobre as resistências mínimas do metal-base, do 

parafuso ao cisalhamento, a tração, arrancamento, rasgamento do metal base e a 

cisalhamento e rasgamento combinados. 

Para calcular as resistências dos parafusos auto-atarraxantes, a norma ABNT 

NBR 14762 adota os seguintes símbolos: 

𝑑 é o diâmetro nominal do parafuso; 

𝑑ℎ é o diâmetro da cabeça ou do flange do parafuso; 

𝑑𝑤  é o diâmetro da arruela; 

𝑑𝑤𝑒   é o diâmetro efetivo associado ao rasgamento do metal-base (pull-over); 

𝑒 é a distância, tomada na direção da força, do centro do furo à extremidade 

do elemento conectado; 

𝑡 é a espessura do elemento conectado (t1 ou t2); 

𝑡1   é a espessura do elemento conectado em contato com a arruela ou a 

cabeça do parafuso; 

𝑡2 é a espessura do elemento conectado que não está em contato com a 

arruela ou a cabeça do parafuso; 

𝑡1é a profundidade de penetração ou a espessura t2, o que for menor; 

𝑓𝑢 é a resistência à ruptura na tração do elemento conectado sujeito ao 

rasgamento entre furo e borda; 

𝑓𝑢1 é a resistência à ruptura na tração do elemento conectado em contato com 

a arruela ou a cabeça do parafuso; 

𝑓𝑢2  é a resistência à ruptura na tração do elemento conectado que não está 

em contato com a arruela ou a cabeça do parafuso; 

𝐹𝑣,𝑅𝑑  é a força de cisalhamento resistente de cálculo por parafuso (menor valor 

entre 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 e 𝐹𝑠𝑠, 𝑅𝑑); 

𝐹𝑐,𝑅𝑑  é a força de cisalhamento resistente de cálculo por parafuso, associada 

à resistência do metal-base; 

𝐹𝑠𝑠,𝑅𝑘 é a força de cisalhamento resistente nominal do parafuso, fornecida pelo 

fabricante ou determinada por ensaio; 

𝐹𝑠𝑠,𝑅𝑑 é a força de cisalhamento resistente de cálculo do parafuso; 
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𝐹𝑡,𝑅𝑑 é a força de tração resistente de cálculo por parafuso (menor valor entre 

𝐹𝑎, 𝑅𝑑; 𝐹𝑟, 𝑅𝑑 e 𝐹𝑡𝑠, 𝑅𝑑); 

𝐹𝑎,𝑅𝑑  é força de tração resistente de cálculo, associada ao arrancamento do 

parafuso (pull-out); 

𝐹𝑟,𝑅𝑑 é a força de tração resistente de cálculo, associada ao rasgamento do 

metal-base (pull-over); 

𝐹𝑡𝑠,𝑅𝑘 é a força de tração resistente nominal do parafuso, fornecida pelo 

fabricante ou determinada por ensaio; 

𝐹𝑡𝑠,𝑅𝑑é a força de tração resistente de cálculo do parafuso; 

𝛾 é o coeficiente de ponderação da resistência, igual a 2,00 com exceção 

quando determinado por ensaio ou é estabelecido outro valor. 

Sendo assim, para as resistências mínimas do metal base (𝐹𝑐, 𝑅𝑑), é 

considerado o menor valor obtido: 

Para 𝑡2/ 𝑡1 ≤ 1,0: 

 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  4,2(𝑡2
3𝑑)0,5𝑓𝑢2/𝛾 (34) 

 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  2,7𝑡1𝑑𝑓𝑢1/𝛾 (35) 

 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  2,7𝑡2𝑑𝑓𝑢2/𝛾 (36) 

Para 𝑡2/ 𝑡1 ≥ 2,5: 

 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  2,7𝑡1𝑑𝑓𝑢1/𝛾 (37) 

  𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  2,7𝑡2𝑑𝑓𝑢2/𝛾 (38) 

Para 1,0 < 𝑡2/ 𝑡1 < 2,5,  𝐹𝑐, 𝑅𝑑 deve ser determinada por interpolação linear. 

Caso a distância entre o parafuso e a extremidade de um elemento conectado 

seja alinhada com a direção da força, tornando a ligação sujeita ao estado-limite último 

de rasgamento entre o furo e a borda, é importante observar que o valor de 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 não 

deve exceder (equação 39): 

 𝐹𝑐, 𝑅𝑑 =  𝑡𝑒𝑓𝑢/𝛾 (39) 

Quanto ao cisalhamento, a força resistente é obtida por: 

 𝐹𝑠𝑠, 𝑅𝑑 = 𝐹𝑠𝑠, 𝑅𝑘/𝛾 (40) 

O 𝛾  coeficiente de ponderação da resistência, tem seu valor igual a 2,00, ou 

podem ser aplicados valores obtidos conforme ensaios previstos na seção 11 da 

ABNT NBR 14762, desde que os valores sejam multiplicados por 1,25, não sendo 

necessário adotar valores superiores a 2,00. 
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Para análise da força de tração são consideradas as resistências ao 

arrancamento do parafuso, rasgamento do metal-base e a tração. 

A força resistente ao arrancamento, deve ser calculada por: 

 𝐹𝑎, 𝑅𝑑 = 0,85𝑡𝑐𝑑𝑓𝑢2/𝛾 (41) 

A força resistente ao rasgamento do metal base, deve ser calculada por: 

 𝐹𝑟, 𝑅𝑑 = 1,5𝑡1𝑑𝑤𝑒𝑓𝑢1/𝛾 (42) 

Onde 𝑑𝑤𝑒  é obtido pelas seguintes fórmulas, considerando a sua geometria. 

Se parafuso de cabeça circular, ou hexagonal, ou hexagonal com flange, com 

arruela independente sob a cabeça do parafuso (Figura 25a): 

 𝑑𝑤𝑒 =  𝑑ℎ + 2𝑡𝑤 + 𝑡1 ≤ 𝑑𝑤      (43) 

Para parafuso de cabeça circular, ou hexagonal, ou hexagonal com flange, 

sem arruela independente sob a cabeça do parafuso (Figura 25b): 

 𝑑𝑤𝑒 = 𝑑ℎ𝑖 , com valor máximo de 12,7mm (44) 

Já para arruela em domo, não maciça e independente sob a cabeça do 

parafuso (Figura 25c): 

 𝑑𝑤𝑒 =  𝑑ℎ + 2𝑡𝑤 + 𝑡1 ≤ 𝑑𝑤  (45) 

com 𝑑ℎ, 2𝑡𝑤 e 𝑡1 definidos na Figura 25 c) e 𝑑𝑤𝑒 ≤ 16 mm. 

A resistência à tração do parafuso, é definida por: 

 𝐹𝑡𝑠,𝑅𝑑 = 𝐹𝑡𝑠,𝑅𝑘/𝛾 (46) 

Figura 25:Dimensões do parafuso para cálculo da resistência ao rasgamento do metal base (pull-over) 
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Fonte: ABNT NBR 14762, 2010. 

Por fim, para o cálculo da força resistente de cálculo ao cisalhamento e 

rasgamento do metal base combinados, deve ser satisfeita a seguinte equação: 

 𝐹𝑣,𝑆𝑑

𝐹𝑐0,𝑅𝑑
+ 0,71

𝐹𝑡,𝑆𝑑

𝐹𝑟0,𝑅𝑑
≤ 1,10 

(47) 

 onde 

𝐹𝑣,𝑆𝑑 é a força de cisalhamento solicitante de cálculo no parafuso; 

𝐹𝑡,𝑆𝑑é a força de tração solicitante de cálculo no parafuso; 

𝐹𝑐0,𝑅𝑑 = 2,71𝑡1𝑑𝑓𝑢1/𝛾             (𝛾 = 1,55) 

𝐹𝑟0,𝑅𝑑 = 1,51𝑡1𝑑𝑤𝑓𝑢1/𝛾             (𝛾 = 1,55) 

Se não houver arruela, considerar dw = dh. 

A expressão de interação é válida desde que sejam atendidos os seguintes 

limites: 

a) 0,72 mm ≤ 𝑡1 ≤1,13 mm; 

b) parafusos providos de ponta brocante, com ou sem arruelas, e com 

diâmetro igual a 5,5 mm ou 6,3 mm; 

c) 𝑑𝑤 ≤19 mm; 

d) 𝑓𝑢1 ≤ 483 MPa; 

e) 𝑡1/𝑡2 ≥ 2,5. 

4.1.1.8 Análise dos resultados 

Após o pré-dimensionamento da estrutura, análise das ações, combinação 

dos esforços e verificação das resistências, é necessário avaliar se os perfis, 

considerados em primeiro momento, atenderão as necessidades da estrutura durante 

a sua vida útil. 

Caso as verificações não sejam bem-sucedidas é essencial que a estrutura 

seja revista e dessa forma ocorra uma nova análise de resistência. Isso deve ser 

realizado até que toda a estrutura respeite as condições de resistência e segurança 

aplicadas pela ABNT NBR 14762. 

4.1.2 Projeto e execução 

Por se tratar de uma norma de dimensionamento, a ABNT NBR 14762 traz 

em seu conteúdo considerações gerais sobre o dimensionamento estrutural e suas 

conexões, de forma que aspectos de projetos, tais como detalhamentos, 
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especificações e construtivos, como boas práticas executivas, não estão contidos na 

norma. 

Sendo assim, quando se analisa estruturas em LSF, estas podem ser 

dimensionadas pela ABNT NBR 14762 (2010). No entanto, aspectos de detalhamento, 

projeto, interfaces de sistemas, execuções, impermeabilização, habitabilidade, dentre 

outras diversas variáveis executivas do sistema, não estão contempladas nessa 

normativa. 

4.2 NORMA TÉCNICA ABNT NBR 16970 

A norma brasileira de Light Steel Framing, ABNT NBR 16970: Light Steel 

Framing – Sistemas construtivos estruturas em perfis leves de aço formados a frio, 

com fechamento em chapas delgadas, publicada em 23 de maio de 2022 é dividida 

em 3 partes, sendo elas: desempenho, projeto estrutural e interface entre sistemas. 

Aguarda-se a publicação da quarta parte desta norma, que deve tratar sobre as 

fachadas das edificações de LSF e está sendo desenvolvida (Christofari, 2022).  

A norma em questão foi um avanço importante para o ramo da construção 

civil, que engloba todos os envolvidos no projeto e execução de LSF, e tem como 

objetivo o uso do método em edificações residenciais (unifamiliares ou multifamiliares) 

e não residenciais de até dois pavimentos. Vale ressaltar que sistemas convencionais, 

como fundações, esquadrias, instalações hidráulicas e elétricas e demais 

componentes não são objetos desta NBR 16970, mas são levados em consideração 

na Parte 03 – Interface entre sistemas (ABNT, 2022).  

Para a realização deste trabalho foi escolhido revisar a norma em três 

diferentes aspectos, relacionando seu conteúdo a esses pontos, sendo eles 

Dimensionamento, Projeto e Execução.  

4.2.1 Dimensionamento 

O dimensionamento é de extrema relevância para construções no geral, no 

sistema construtivo Light Steel Framing é essencial que esta etapa seja feita 

corretamente, já que por ser um método industrializado qualquer modificação posterior 

pode causar consequências na edificação e inclusive inviabilizar sua execução.  

4.2.1.1 ABNT NBR 16970 – Parte 01: Desempenho 

Para dimensionar a estrutura do sistema, deve-se primeiramente entender 

quais são seus componentes e os requisitos que deve cumprir, sendo assim será 
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analisada inicialmente a Parte 01 da norma ABNT NBR 16970, que trata sobre 

Desempenho.  

O item 5 da norma traz o tópico requisitos, que apresenta elementos que são 

necessários para entender o dimensionamento do sistema LSF. O primeiro a ser 

citado trata dos elementos de fundação, que devem ser projetados conforme as 

características do solo e do projeto estrutural das edificações. Além disso, deve seguir 

a ABNT NBR 15575-1 em relação ao requisito de estanqueidade à fonte de umidade 

externa à edificação, o sistema deve impossibilitar a percolação de água do solo por 

meio das fundações e pisos em contato com o solo (ABNT, 2022).  

Os componentes e elementos estruturais do LSF compreendem os perfis, as 

fitas metálicas e chapas gusset. Os perfis e suas seções transversais, designações e 

utilizações estão definidos em tabela presente na norma e já apresentada neste 

trabalho na Figura 11, além disso, outros perfis também podem ser utilizados, desde 

que estejam atendendo aos requisitos da ABNT NBR 14762 e da tabela apresentada 

na Figura 26 (ABNT, 2022). 

Figura 26: Tabela de requisitos mínimos para perfis de aço formados a frio 

 

Fonte: ABNT NBR 16970, 2022. 
 

As fitas metálicas e as chapas gusset, estas responsáveis pela ligação entre 

elementos do contraventamento e da estrutura principal, possuem dimensões 

definidas em projeto, porém também devem atender aos requisitos expostos na tabela 

da Figura 26 (ABNT, 2022). 
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Contidos no item 6, que é denominado de desempenho, estão inseridos os 

tópicos de subsistemas de piso e de cobertura, ambos essenciais para essa etapa de 

dimensionamento e concepção estrutural da edificação (ABNT, 2022). 

O item 6.4 da ABNT NBR 16970 (2022) aborda o subsistema de piso e inicia 

tratando sobre a resistência a impactos de corpo mole, que deve atender aos 

requisitos e critérios especificados na ABNT NBR 15575-2. Já a resistência a impactos 

de corpo duro, deve atender aos requisitos da Parte 3 da norma 15575. Os sistemas 

de pisos devem suportar solicitações de cargas verticais concentradas sem 

apresentar rupturas ou qualquer outro dano quando a carga tiver valor de 1 kN e for 

aplicada no ponto mais desfavorável, além de não poderem apresentar 

deslocamentos superiores a L/500, quando forem constituídos ou revestidos de 

material rígido ou L/300 quando material dúctil.  

A norma também cita o desempenho estrutural que o subsistema de piso em 

Light Steel Framing deve possuir em situações de incêndio. Em termos gerais, os 

sistemas ou elementos que integram os edifícios habitacionais devem atender aos 

critérios descritos nas ABNT NBR 15575-1 e ABNT NBR 15575-3. Em caso de 

incêndio, os entrepisos e os elementos estruturais associados devem apresentar 

adequada resistência ao fogo, controlando riscos de propagação e de 

comprometimento da estabilidade (ABNT, 2022). 

Sobre a estanqueidade, os pisos devem ser resistentes à umidade 

ascendente, mas em caso de pisos em áreas molháveis o critério de estanqueidade 

não é aplicável, devendo constar esta informação no manual de uso, operação e 

manutenção. Por fim, o subsistema de piso deve atender ao desempenho acústico de 

acordo com a ABNT NBR 15575-3 (ABNT, 2022). 

O subsistema de cobertura possui semelhanças nos critérios para avaliação 

de resistência a impactos de corpo mole e de corpo duro com o subsistema de pisos, 

ambos devem estar em conformidade com a ABNT NBR 15575.  

Em relação às cargas concentradas na cobertura nas solicitações de 

montagem ou manutenção, a norma cita que os componentes estruturais devem 

possibilitar o apoio de pessoas e objetos durante essas fases. As estruturas 

reticuladas ou treliçadas devem suportar a ação de carga vertical concentrada de 1 

kN no ponto mais desfavorável, sem ocorrência de falhas ou deslocamentos acima do 

limite (ABNT, 2022). 
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Os forros na edificação devem suportar a ação de carga vertical 

correspondente ao objeto que se pretende fixar, adotando-se coeficiente de 

majoração no mínimo igual a 3,0. Para carga de serviço, limita-se a ocorrência de 

falhas e o deslocamento a L/600, com valor máximo admissível de 5 mm, sendo L o 

vão do forro e a carga mínima de 30 N (ABNT, 2022). 

Em situações de incêndio, a norma ABNT NBR 16970 (2022) afirma que os 

sistemas de cobertura, assim como os de piso, também devem atender aos critérios 

contidos nas ABNT NBR 15575-1 e ABNT NBR 15575-5. Para que seja atendido o 

critério de propagação superficial de chamas, especificado na parte 5 desta norma, os 

materiais de revestimento, acabamento e isolamento térmico e acústico empregados 

nas faces superior e inferior dos sistemas de cobertura ou elementos que compõem a 

edificação podem ser considerados para atender aos critérios estabelecidos.  

Nos subsistemas de cobertura, a estanqueidade e impermeabilidade são 

fatores essenciais para a utilização da edificação. A estanqueidade deve atender à 

ABNT NBR 15575-5, já em relação a impermeabilidade é definido que o telhado não 

pode apresentar escorrimento, gotejamento de água ou gotas aderentes e que o 

aparecimento de manchas de umidade na face interna do telhado deve ser limitado a 

no máximo 35% da área das telhas (ABNT, 2022). 

Em relação a desempenho, o parâmetro térmico deve atender ao estabelecido 

na ABNT NBR 15575-5, apresentando transmitância térmica e absortância à radiação 

solar que proporcionem um desempenho apropriado para cada zona bioclimática. No 

quesito acústico, deve atender aos requisitos estabelecidos conforme a ABNT NBR 

15575-5 no caso de edificações residenciais, e conforme especificado nas ABNT NBR 

10151: Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da 

comunidade - Procedimento e ABNT NBR 10152: Acústica — Níveis de pressão 

sonora em ambientes internos a edificações, para as não residenciais (ABNT, 2022). 

Ainda no item 6, de mesmo título da Parte 01 da norma, são abordados os 

sistemas de vedações verticais, estes devem ser avaliados em relação a resistência 

a impactos de corpo mole, que deve estar em conformidade com os critérios 

especificados pela ABNT NBR 15575-4 (2021), mesma norma que estipula requisitos 

para as solicitações de cargas de peças suspensas atuantes nos sistemas de 

vedações verticais. A resistência a impactos de corpo duro e solicitações transmitidas 

por portas para as paredes também devem seguir as especificações existentes na 

Parte 04 da norma brasileira de desempenho.  
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Em relação a segurança contra incêndio, os elementos devem atender aos 

critérios da Parte 01 e 04 da ABNT NBR 15575 (2021). Considera-se que as paredes 

estruturais devem resistir ao fogo por um período mínimo de 30 min e as paredes entre 

unidades também seguem este mesmo critério de desempenho. Os materiais de 

revestimento, acabamento e isolamento térmico e acústico empregados na face 

interna e externa dos sistemas ou elementos que compõem a edificação devem 

atender ao critério de propagação superficial de chamas e densidade ótica de fumaça, 

conforme a ABNT NBR 15575 (2021) (ABNT, 2022).  

A estanqueidade à água também é um fator abordado pelo item de 

desempenho da norma, no caso de estanqueidade à água em edifícios são 

consideradas na normativa duas fontes de umidade: externas, como ascensão de 

umidade do solo pelas fundações e infiltração de água de chuva pelas fachadas, lajes 

expostas e coberturas; e internas, como água decorrente dos processos de uso e 

limpeza dos ambientes, vapor de água gerado nas atividades normais de uso, 

condensação de vapor de água e vazamentos de instalações. Os sistemas de 

vedações verticais externos (fachadas) devem atender as especificações da ABNT 

NBR 15575-4 (2021), levando em consideração a ação dos ventos, mesma norma que 

os sistemas internos e externos com incidência direta de água de uso e lavagem de 

ambientes devem seguir (ABNT, 2022).  

O desempenho térmico e acústico também é pautado nas especificações da 

norma 15575, devendo obedecer aos procedimentos definidos em norma e garantindo 

bom desempenho tanto em paredes quanto em coberturas (ABNT, 2022). 

A questão da durabilidade das estruturas é muito discutida durante toda a 

norma, e no item 6.6 fica definido que o projeto e a execução dos sistemas LSF devem 

considerar que os elementos do sistema construtivo tenham vida útil de projeto (VUP) 

de no mínimo 50 anos para estrutura e vedação externa e de 20 anos para vedação 

interna, como sugerido na ABNT NBR 15575-1 (2021) se as manutenções preventivas 

e corretivas forem realizadas corretamente e no tempo previsto no manual de 

operação, uso e manutenção (ABNT, 2022). 

Este manual de operação, uso e manutenção especifica o programa de 

manutenção que deve ser adotado na edificação, descrevendo os procedimentos 

necessários e os materiais corretos que devem ser empregados nas etapas de 

limpeza, serviços de manutenção e reparos ou substituições de materiais e 

componentes. Além disso, também devem ser descritas informações importantes de 
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uso, como fixação de peças suspensas nas paredes, localização das instalações, 

formas de realizar inspeções e manutenções nessas instalações, eventuais restrições 

de uso, cuidados necessários com ação de água nas bases de fachadas e de paredes 

internas de áreas molháveis, entre outras, evitando assim que sejam causados 

problemas ou danos a estrutura (ABNT, 2022). 

4.2.1.2 ABNT NBR 16970 – Parte 02: Projeto Estrutural   

A Parte 02 da ABNT NBR 16970 ainda define que a análise e o 

dimensionamento da estrutura e seus elementos devem ser realizados conforme as 

ABNT NBR 14762 e ABNT NBR 8800.   

O item 5 da Parte 02 da ABNT NBR 16970 trata sobre os materiais a serem 

utilizados nas estruturas. Os aços e materiais de ligação devem estar em 

conformidade com as tabelas contidas neste item, os aços estruturais com suas 

respectivas resistências ao escoamento e ruptura estão indicados na tabela na Figura 

27, além disso, outras informações são dadas nas ABNT NBR 14762 e ABNT NBR 

15253: Perfis de aço formados a frio, com revestimento metálico, para painéis 

estruturais reticulados em edificações – Requisitos gerais. Os perfis da estrutura 

devem ter espessura nominal mínima de 0,80 mm, exceto as ripas, que devem ter 

espessura nominal mínima de 0,65 mm (ABNT, 2022).  

Figura 27: Aços para perfis de estruturas LSF 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Os parafusos autobrocantes e autoatarraxantes tem seus valores mínimos de 

resistência ao escoamento e à ruptura indicados na tabela da Figura 28 (ABNT, 2022).  

Figura 28: Parafusos para uso em estruturas LSF 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 
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As barras e ligações são especificadas na ABNT NBR 14762, além disso para 

o cálculo de ligações com o uso de parafusos autoatarraxantes são necessários 

valores encontrados também nesta mesma NBR.  

As ancoragens da estrutura nas fundações também são tratadas nesta norma, 

para a fixação devem ser usadas barras de ancoragem, denominadas chumbadores. 

Os chumbadores devem ser ancorados na fundação por meio de aderência química 

ou aderência mecânica (ABNT, 2022). 

Na ancoragem com adesivos químicos o fabricante é quem deve informar as 

resistências de cada conjunto ancoragem-adesivo-concreto, porém ainda assim há 

necessidade de comprovação destes parâmetros por meio de ensaios. Da mesma 

forma é analisada a ancoragem mecânica, na qual deve ser prevista a utilização de 

ancoragem por meio de parafusos fixados diretamente no concreto (ABNT, 2022). 

Outro tópico abordado na normativa ABNT NBR 16970 (2022) é a resistência 

e rigidez das contenções, os requisitos se relacionam aos esforços resistentes de 

cálculo e às rigidezes mínimas de cálculo que as contenções laterais de montantes 

ou outros elementos comprimidos e de vigas devem ter para que sejam efetivos. Deste 

modo, as barras podem ser calculadas considerando o comprimento destravado igual 

à distância entre os pontos nos quais as contenções estejam presentes.  

Estas contenções devem ser colocadas perpendiculares ao elemento a ser 

contido, os esforços e a rigidez de contenções inclinadas ou diagonais devem ser 

ajustados para o ângulo de inclinação. Os detalhamentos de contenções podem ser 

observados nas Figura 29 e Figura 30.  

Figura 29: Contenção em barras comprimidas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 
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Figura 30: Contenção em barras fletidas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Os montantes podem ter a contenção em pontos intermediários, ao longo do 

seu comprimento, por contenções relativas ou nodais. A força resistente de cálculo e 

a rigidez necessária destas contenções são calculadas por fórmulas apresentadas no 

item 7.2 da ABNT NBR 16970-2 (2022).  

As contenções em vigas servem para evitar o deslocamento relativo das 

mesas superior e inferior. A estabilidade lateral nestes elementos deve ser 

proporcionada para impedir o deslocamento lateral, a torção ou uma combinação 

entre estes dois movimentos. A força resistente e a rigidez de cálculo necessárias das 

contenções de translação relativas também são calculadas por meio de fórmulas que 

relacionam o momento fletor solicitante, a distância entre o centro geométricos das 

mesas e distância entre as contenções (ABNT, 2022).  

Nas construções em geral, os deslocamentos máximos apresentam os 

valores máximos requeridos para situações usuais. Estes deslocamentos são valores 

práticos que serão utilizados para verificação do estado-limite de serviço de 

deslocamentos excessivos da estrutura. Para o sistema construtivo light steel framing 

os valores de deslocamentos máximos verticais e horizontais são apresentados na 

tabela da Figura 31, a norma ainda afirma que o responsável técnico é quem deve 

decidir qual(is) deslocamento(s), dado(s) os expostos na Figura 32, deve(m) ser 

comparado(s) com os valores máximos apresentados em tabela e quais os 

carregamentos (ou parte desses) devem ser considerados no cálculo, levando-se em 
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conta a sequência de construção. Essa decisão é muito importante e deve ser tomada 

pelo responsável técnico, evitando problemas durante a execução e posteriormente 

(ABNT, 2022).  

Figura 31: Tabela de deslocamento máximos 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Figura 32: Deslocamentos verticais  

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Em relação a deslocamentos horizontais e estabilidade lateral, é 

recomendado por norma que as edificações em LSF sejam analisadas por métodos 
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de segunda ordem rigorosa, conforme classificação na ABNT NBR 8800 (ABNT, 

2022).  

4.2.2 Projeto 

A etapa de Projeto no sistema construtivo Light Steel Framing possui muita 

relevância já que a compatibilização entre todas as etapas e os diferentes tipos de 

projetos representam um grande ganho para este método industrializado. Desta 

forma, alguns parâmetros que possuem relação com a fase de Projeto são citados na 

Parte 01 e Parte 02 da norma brasileira ABNT NBR 16970.  

4.2.2.1 ABNT NBR 16970 – Parte 01: Desempenho  

A Parte 01 da NBR 16970 que trata sobre desempenho traz alguns aspectos 

importantes para a concepção e realização de projetos no sistema LSF.  

O item 5.3 aborda os componentes de fechamento e revestimento da vedação 

vertical e trata especificamente sobre as chapas utilizadas. As primeiras a serem 

citadas são as chapas de fibrocimento sem amianto, que são usadas nas vedações 

verticais internas e externas do sistema construtivo e devem atender a requisitos 

estabelecidos pela ABNT NBR 15498: Chapas cimentícias reforçadas com fios, fibras, 

filamentos ou telas – Requisitos e métodos de ensaio (2021), de acordo com a tabela 

da Figura 33 presente na norma ABNT NBR 16970 (2022).  

Figura 33: Tabela de requisitos mínimos para chapas de fibrocimento 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 -1, 2022. 



65 

 

As chapas de gesso para drywall, que são fabricadas industrialmente 

mediante um processo de laminação contínua de uma mistura de gesso, água e 

aditivos entre duas lâminas de papel-cartão, devem estar em conformidade com a 

ABNT NBR 14715-1: Chapas de gesso para drywall – Parte 1: Requisitos, e a 

montagem e tratamento das juntas deve seguir as diretrizes da ABNT NBR 15758-1: 

Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall – Projeto e procedimentos 

executivos para montagem – Parte 1: Requisitos para sistemas usados como paredes 

(ABNT, 2022).  

Já para as chapas de gesso revestidas com fibra de vidro, a norma de LSF 

apresenta uma tabela própria com os requisitos mínimos e parâmetros que devem ser 

seguidos, que pode ser observada na Figura 34. 

Figura 34: Tabela de requisitos mínimos das chapas de gesso revestidas com fibra de vidro 

 

Fonte: ABNT NBR 16970 -1, 2022. 
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As chapas de OSB, utilizadas no LSF para vedações verticais internas e 

externas, podem ser do tipo natural, que deve receber acabamento posterior, ou 

revestida. Estas chapas devem seguir especificações da norma europeia EN 300: 

Oriented strand boards (OSB). Definitions, classification and specifications e da norma 

CSA O325-16: Construction Sheating para serem classificadas mecanicamente, 

porém a resistência ao ataque de cupins subterrâneos deve seguir a norma ASTM D 

3345-17: Standard test method for laboratory evaluation of wood and other cellulosic 

materials for resistance to termites e ser igual ou superior ao grau 7. Os requisitos 

mínimos estão organizados nas tabelas presentes nas Figura 35 e Figura 36, 

respectivamente, apresentadas na ABNT NBR 16970-1 (2022).  

Figura 35: Tabela de requisitos mínimos para chapas de OSB 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 
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Figura 36: Tabela de requisitos mínimos para chapas de OSB com acabamento na face externa 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 

As chapas de compensado, que são chapas derivadas de madeira feita de 

finas placas de entalhos coladas umas nas outras, também são utilizadas como 

componentes de vedação vertical e possuem suas especificações em Tabela da 

ABNT NBR 16970-1 (2022), mostrada na Figura 37.  

Figura 37: Tabela de requisitos mínimos para painel de compensado estrutural fenólico 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 

Os sidings são utilizados nos revestimentos de vedações verticais internas e 

externas do sistema construtivo light steel framing, e devem assegurar a qualidade 

dessas vedações e contribuir para o atendimento aos requisitos de desempenho 

estabelecidos por norma. Os cimentícios devem atender aos parâmetros da ABNT 

NBR 15498, já os de PVC possuem requisitos estabelecidos pela normativa própria 

do método construtivo LSF, que podem ser observados na tabela da Figura 38 (ABNT, 

2022).  
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Figura 38: Tabela de requisitos mínimos para revestimentos de PVC 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 

Os siding OSB seguem os mesmos requisitos já mostrados na Figura 36. 

Os componentes de fechamento de vedação horizontal da edificação são os 

sistemas de piso, que podem ser constituídos tanto por uma laje seca ou por 

elementos de concreto. A laje seca é constituída por componentes estruturais e base 

de piso, sem utilizar camada de concreto, e está representada na Figura 39. Já a laje 

úmida é também um elemento utilizado no sistema de piso do sistema construtivo 

LSF, porém possui um contrapiso de concreto e uma armadura, além da colocação 

de uma manta de polietileno conforme Figura 40 (ABNT, 2022).  

Figura 39: Detalhes da laje seca 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 
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Figura 40: Detalhes da laje úmida 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

A Parte 01 da norma, que trata sobre os elementos de vedação horizontal, 

contempla os componentes que constituem as lajes secas utilizadas nos sistemas de 

piso do LSF, compostas por elementos estruturais e chapas que constituem a base 

de pisos e forros. As chapas de fibrocimento e drywall devem seguir as mesmas 

normativas respectivas já citadas quando se trata de vedações verticais. As de OSB 

horizontais também seguem as normas ASTM D 3345-17 e EN 300, porém caso sejam 

utilizadas em áreas molhadas, é necessário que se as chapas sejam resistentes a 

fungos apodrecedores e emboloradores, e que seja realizado um sistema de 

impermeabilização que impeça qualquer passagem de água ou umidade à chapa 

(ABNT, 2022).  

Em relação aos isolantes, estes podem ser utilizados nos sistemas de 

vedações verticais internas e externas, de piso e de cobertura. Possuem como função 

contribuir para os desempenhos térmicos e acústicos e também para a durabilidade 

da edificação. A norma cita 5 tipos de isolantes, sendo eles a banda acústica, EPS e 

XPS, lã de PET, lã de vidro e lã de rocha, cada um deles possui uma atuação 

específica, mas o objetivo de utilização é o mesmo. O único elemento destes citados 

que não possui tabela de requisitos mínimos na própria norma é a lã de rocha, um 

isolante térmico e acústico que deve atender ao que o foi determinado na ABNT NBR 

11364: Painéis termoisolantes à base de lã de rocha – Especificação (ABNT, 2022). 

É importante que o projetista esteja atento a todos esses elementos citados, 

seus requisitos básicos e principalmente suas funções e formas de utilização, dessa 



70 

 

forma garantindo a qualidade da edificação e o correto funcionamento do sistema 

construtivo light steel framing, assegurando qualidade e durabilidade (ABNT, 2022). 

 

4.2.2.2 ABNT NBR 16970 – Parte 02:  Projeto Estrutural 

A Parte 02 da normativa de LSF trata especificamente sobre Projeto 

Estrutural, estabelece requisitos gerais para projeto e dimensionamento das 

estruturas de aço que integram o sistema, baseando-se no método dos estados-

limites presentes também na ABNT NBR 14762.  

Para poder realizar este projeto é necessário primeiramente definir a estrutura 

do sistema, que é caracterizada por ser constituída por perfis ou barras esbeltas de 

aço revestido, dispostos em uma modulação submúltipla das dimensões das placas 

que fazem o fechamento da estrutura, formando painéis que têm comportamento 

estrutural. Estes painéis, então, são submetidos às ações gravitacionais, à ação do 

vento e à ação de sismos, quando for o caso. Vale salientar que os montantes dos 

painéis do pavimento superior devem estar alinhados com os montantes dos painéis 

do pavimento inferior, com as vigas de entrepisos e com a estrutura do telhado, fator 

que define o termo in-line framing e está representado na Figura 41 (ABNT, 2022). 

Figura 41: Conceito in-line framing 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

As excentricidades máximas a serem toleradas também são de extrema 

importância no projeto em estruturas de aço, já que não podem ocorrer 
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desalinhamentos entre perfis que estejam em uma mesma prumada, a menos que 

haja vigas de transição entre os perfis, e devem estar orientados para a mesma 

direção. Na fase construtiva podem surgir pequenas excentricidades toleráveis, que 

possuem valores limites dependendo de como está o enrijecedor de alma. Se ele for 

interno à viga, como representado na Figura 42, a excentricidade máxima entre o eixo 

da alma da viga e da alma do montante não pode exceder 20 mm. Já se estiver externo 

à viga, como na Figura 43, a excentricidade máxima entre os eixos da alma da viga e 

da alma do montante deve ser de 20 mm e a excentricidade máxima entre a alma da 

viga e o montante deve ser de 3 mm (ABNT, 2022). 

Figura 42: Excentricidade entre viga e montante com enrijecedor interno à viga 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Figura 43: Excentricidade entre viga e montante com enrijecedor externo à viga 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

A cobertura da edificação em light steel framing também é parte importante 

da etapa de projeto, sua estrutura é formada por diferentes elementos e a 

conceituação destes é também apresentada na norma ABNT NBR 16970 (2022), 

detalhando a estrutura, os elementos e sua montagem, conforme Figura 44 e Figura 

45.  
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Figura 44: Esquema da estrutura dos elementos estruturais da cobertura 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Figura 45: Esquema dos elementos estruturais da cobertura 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

Segundo a norma brasileira de LSF, o projeto é definido como o conjunto de 

especificações, cálculos estruturais, desenhos de projeto, de fabricação e de 

montagem dos componentes de aço. As estruturas devem ser concebidas, calculadas 

e detalhadas de modo a atender aos requisitos de construtibilidade, segurança e 

utilização, e devem ser atendidas todas as combinações de ações suscetíveis de 

ocorrer durante a construção e uso, respeitados os estados-limites últimos e os 

estados-limites de serviço, requeridos pela norma ABNT NBR 14762. 

O memorial do cálculo do projeto, segundo a ABNT NBR 16970 (2022), deve 

conter no mínimo os seguintes itens: descrição do arranjo global tridimensional da 

estrutura, propriedades dos materiais, ações e condições de carregamento admitidas, 

esquemas adotados na análise dos elementos estruturais e identificação de suas 

peças, análise estrutural, dimensionamento e detalhamento esquemático das peças 
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estruturais, dimensionamento e detalhamento esquemático das emendas, uniões e 

ligações, programa computacional usado e sua versão e se foram usadas planilhas 

de cálculo ou programas não comerciais. 

Os desenhos de projetos são extremamente importantes para a correta 

execução da edificação, contabilização de materiais e diminuição de ocorrência de 

erros e imprevistos. No caso de projetos estruturais, estes devem conter os tipos de 

aço a serem utilizados e devem ser usadas as mesmas identificações no desenho e 

memorial de cálculo para os componentes (ABNT, 2022). 

 Segundo a norma ABNT NBR 16970 (2022), o mínimo que os desenhos de 

projeto devem conter são os seguintes elementos: locação dos apoios dos painéis da 

base com indicação das ações para o projeto de fundação, preferencialmente 

separados por estados de ações; plantas baixas de cada pavimento, com desenhos 

de implantação de vigas de cada entrepiso; vista superior do telhado com identificação 

da estrutura principal (tesouras ou vigas) e da estrutura secundária (terçamento e 

contraventamento); vistas laterais e/ou cortes da estrutura e detalhes de fechamento; 

desenho dos painéis que formam cada pavimento, apresentando cada um de seus 

componentes; detalhes das ligações calculadas da ancoragem da estrutura na 

fundação, ligação entre as peças identificando os parafusos, diâmetro e número de 

parafusos e respectivos afastamentos entre eles e emendas e reforços de perfis e nós 

típicos das treliças. 

O último item da Parte 02 da ABNT NBR 16970 (2022) trata de vibrações em 

pisos, fator relevante já que as estruturas de pisos com pouca massa e amortecimento 

reduzido podem estar sujeitas a vibrações que causem desconforto durante as 

atividades humanas normais ou que causem prejuízo ao funcionamento de 

equipamentos. Esse tópico da norma discorre sobre princípios básicos necessários 

para realizar análises dinâmicas de estruturas de pisos que suportam lajes secas ou 

úmidas, submetidas a ações induzidas por pessoas ou multidões, desconsiderando 

outros tipos de vibrações.  

No momento da concepção e idealização do projeto, é necessário analisar 

qual será o tipo do piso a ser utilizado. Em pisos com geometria regular e 

carregamento que possa considerado uniformemente distribuído à excitação 

provocada pelo caminhar das pessoas, o método simplificado é utilizado para 

avaliação. Já em pisos com geometria e carregamentos mais complexos ou sujeitos 
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a outros tipos de excitação, como excitações rítmicas oriundas de atividades 

aeróbicas, é necessária uma avaliação mais precisa e detalhada (ABNT, 2022).  

O procedimento simplificado de análise, que vale para pisos com frequência 

fundamental entre 3 Hz e 9Hz, compreende as etapas: avaliação da frequência 

fundamental, avaliação da massa modal do piso, obtenção de resposta com base na 

avaliação da razão de amortecimento crítico do piso apresentada em tabela e 

comparação com os critérios de aceitabilidade (ABNT, 2022). 

Os critérios de aceitabilidade representam valores que permitem classificar a 

estrutura do piso como adequada, para isto, ela precisa estar dentro dos parâmetros 

do estado-limite de conforto dos usuários, e a resposta da estrutura, medida em 

termos de aceleração de pico ou do valor eficaz da aceleração, ser igual ou inferior 

aos valores apresentados na tabela da Figura 46, relativos a ocupação do piso (ABNT, 

2022). 

Figura 46: Critérios de aceitabilidade 

 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-2, 2022. 

A Parte 02 da ABNT NBR 16970 (2022), denominada de projeto estrutural, 

apresenta importantes informações e parâmetros a serem levados em consideração 

no momento da idealização da estrutura, garantindo sua segurança, durabilidade e 

sucesso na execução.  
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4.2.3 Execução 

A correta execução de edificações em Light Steel Framing é de extrema 

importância pois para chegar nesta etapa as estruturas já foram dimensionadas e o 

projeto realizado. Todo o processo até este momento foi cuidadosamente calculado e 

com alto controle de qualidade, já que a concepção dos elementos estruturais 

utilizados é feita de forma industrial.  

Para evitar quaisquer problemas nesta fase alguns cuidados devem ser 

tomados, como o controle da qualidade da montagem do sistema, que é de 

responsabilidade da construtora que o fornece; as ligações entre perfis e juntas entre 

placas de vedação de paredes; a queda dos materiais e o revestimento metálico de 

proteção dos perfis que deve ser de acordo com a agressividade do ambiente onde 

será empregado o sistema construtivo (Librelotto; Ferroli, [s.d.]).  

Por este motivo, a norma ABNT NBR 16970 traz exigências para os elementos 

estruturais no momento da execução da edificação.  

4.2.3.1 ABNT NBR 16970 – Parte 01: Desempenho  

O item 5.2.2 traz informações sobre os elementos de fixação, ancoragens e 

seus suportes, que devem ser executados corretamente e atender aos requisitos 

estipulados para garantir segurança e estabilidade à edificação (ABNT, 2022). 

Os fixadores são utilizados no sistema LSF para unir diferentes elementos 

construtivos, como perfis estruturais, vedações, subcoberturas, montagens elétricas e 

hidráulicas, esquadrias e demais componentes para acabamento e revestimento 

internos e externos. Devem assegurar união dos perfis e demais substratos a serem 

montados sem sofrer deformações e rupturas. Os fixadores normalmente possuem 

como material base o aço-baixo carbono, cementado e temperado e os tipos de 

parafusos e sua aplicação estão apresentados na tabela da Figura 47 e Figura 48. 

Porém, se o material for galvanizado por imersão a quente, devem ser seguidos os 

requisitos da ABNT NBR 6323: Galvanização por imersão a quente de produtos de 

aço e ferro fundido – Especificações (2016) (ABNT, 2022). 
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Figura 47: Tabela de tipos de parafusos e sua aplicação 

 
 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 
Figura 48: Continuação da tabela de tipos de parafusos e sua aplicação 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022.  
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Os parafusos e chumbadores devem ter um tempo mínimo de corrosão, 

considerando ensaio conforme ABNT NBR 8094: Material metálico revestido e não 

revestido – Corrosão por exposição à névoa salina, os requisitos mínimos estão 

contidos na tabela da Figura 49 (ABNT, 2022). 

Figura 49: Requisitos para elementos de fixação  

 

Fonte: ABNT NBR 16970-1, 2022. 
 

Na etapa de execução deve-se conferir maior importância a estes elementos, 

evitando a utilização de fixadores, ancoragens e suportes inadequados, inseguros e 

instalados de forma errônea ao sistema.  

4.2.3.2 ABNT NBR 16970 – Parte 03: Interface entre sistemas 

A Parte 03 da norma brasileira de Light Steel Framing trata sobre interfaces 

entre sistemas, estabelece requisitos e detalhes construtivos para a compatibilização 

de sistemas como paredes e pisos, externos e internos, paredes e esquadrias, 

paredes e instalações, entre outros.  

Para garantir o bom desempenho e durabilidade da edificação, é importante 

que diferentes elementos sejam conectados corretamente e que a execução obedeça 

a detalhes construtivos, respeitando as interfaces existentes conforme indicado na 

Figura 50.  



78 

 

Figura 50: Interface entre sistemas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
 

A primeira interface a ser citada na ABNT NBR 16970 é a entre paredes e 

esquadrias, neste item são descritos itens que devem ser seguidos para que o projeto 

assegure o vão para fixação das esquadrias, e são eles: determinar as dimensões do 

vão, prevendo a soma das dimensões da esquadria, adicionando as espessuras dos 

revestimentos e chapas do requadro; envelopar o vão com o uso de materiais 

específicos que garantam a vedação completa do sistema conforme indicado na 

Figura 51; evitar o contato direto entre as chapas de vedação externa e as chapas de 

uso interno, utilizando um cordão de polietileno, selante acrílico ou outro elemento que 

impeça a transferência de umidade entre as chapas, como mostra na Figura 52; prever 

inclinação mínima de 5 % nos peitoris; fixar a esquadria levando em consideração que 

os parafusos precisam ter resistência à exposição à névoa salina, conforme a ABNT 

NBR 16970-1 (2022), para que não ocorram manifestações patológicas; no caso de 

portas de correr, atentar-se à compatibilização do projeto e à execução do desnível 

necessário previsto para o posicionamento do trilho.  
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Figura 51: Vedação dos vão das aberturas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

 

Figura 52: Detalhe da seção transversal de interface entre chapas externa e interna nas esquadrias 

 
Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

 

A Parte 03 da ABNT NBR 16970 (2022) discorre também sobre a interface 

entre paredes, instalações e fundação. Os elementos de fundação devem seguir 

detalhes específicos para serem executados, como:  

a) o dimensionamento e a execução devem obedecer à ABNT NBR 6122: 

projeto e execução de fundações;  
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b) devem ser realizados projetos de impermeabilização da estrutura 

específicos para a localidade que se encontra a edificação, evitando assim 

problemas de durabilidade. A estrutura em contato com a fundação deve ser 

envelopada utilizando-se manta para impermeabilização colada por meio de 

mastique e/ou selante PU, visando garantir a estanqueidade do sistema e um 

acabamento adequado. As alturas mínimas desta aplicação dependem da 

área em que será realizada, sendo que para áreas secas a altura mínima é 

de 50 mm, como ilustrado na Figura 53, e para áreas molhadas é de 200 mm, 

conforme Figura 54; 

c) a superfície da fundação pode ter no máximo 15 mm de desnível e 1 

mm/m, desta forma garantindo a planicidade necessária para apoiar os 

painéis; 

d) no caso de existirem calçadas externas à edificação, esta deve possuir 

no mínimo 600 mm de largura e inclinação de no mínimo 5 % do piso da 

calçada no sentido contrário à fachada da estrutura; 

e) no caso de haver jardins, terreno natural ou outros substratos 

permeáveis e sujeitos a água e umidade, deve ser realizado no local um 

sistema de drenagem e devem ser tratados e impermeabilizados os 

revestimentos da base da parede; 

f) devem ser consideradas as especificações técnicas dos fabricantes em 

relação às chapas a serem empregadas na face externa e aos projetos de 

impermeabilização necessários em relação aos desníveis entre a base dos 

painéis e o nível do terreno ou calçada; 

g) deve ser assegurada a precisão no posicionamento das passagens de 

tubulações pela fundação conforme os projetos arquitetônicos e 

complementares. 
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Figura 53: Manta asfáltica nas áreas secas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

Figura 54: Manta asfáltica nas áreas molhadas 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

 

A norma apresenta ainda detalhes de como devem ser executadas as 

interações entre diferentes elementos e todos os componentes necessários. A Figura 

55 mostra as interações entre parede e base sóculo de concreto, que deve ser feita 

com impermeabilização de no mínimo 200 mm, utilização de selante e fixação entre o 

concreto, manta asfáltica e a guia. Já a Figura 56 detalha a interação entre parede e 

radier, mostrando o desnível e o local adequado de colocação de manta asfáltica, 
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chapas e selante. A interação entre parede e varanda é representada na Figura 57, 

neste caso são mostrados detalhes como a execução de rodapé metálico/ manta 

asfáltica para impermeabilização da chapa, além da necessidade de 

impermeabilização polimérica na base da varanda e selante tanto na parte interna 

quanto externa (ABNT, 2022). 

Figura 55: Interação entre parede e base sóculo 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

 

Figura 56: Interação entre parede e radier 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
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Figura 57: Interação entre parede e varanda 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 

 

Outro ponto apresentado pela ABNT NBR 16970 (2022) são os sistemas 

mistos e a interface entre eles, podendo ser em aço com perfis laminados e soldados, 

alvenaria, concreto, madeira e escadas. Este projeto de ligação e do encontro da 

estrutura LSF e estes elementos deve seguir como especificações as soluções e 

detalhamentos que garantam a estanqueidade do sistema, como ilustrado na Figura 

58, além da consideração da compatibilidade entre os diferentes materiais, evitando 

reações e patologia, e a execução de juntas de dilatação entre estes diferentes 

elementos.  

Figura 58: Modelo do sistema de controle de umidade 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
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Finalizando as interações com as paredes das edificações, a terceira parte da 

norma ainda apresenta os detalhamentos em relação a interface entre parede e laje e 

entre fixações de elementos construtivos. A interação entre parede e laje trata das 

juntas de movimentação e estruturais, que são especificadas na Parte 02 da norma, 

e dos revestimentos de fachada que devem atender à posição das juntas previstas no 

projeto estrutural, além de seguir especificações do próprio material (ABNT, 2022). 

Já o tópico de fixações entre elementos construtivos afirma que essas 

interfaces precisam assegurar a estabilidade da estrutura, de acordo também com a 

segunda parte da norma, tendo a especificação da conexão dos materiais detalhada 

em projeto (ABNT, 2022). 

Os sistemas de piso também devem ter suas interfaces especificadas, pois 

podem ser constituídos por uma laje seca ou mista úmida, e devem assegurar os 

requisitos de desempenho expostos na Parte 01 da ABNT NBR 16970 (2022). As lajes 

são compostas por elementos estruturais em perfis de aço, chapas de substrato do 

piso e forros, quando são adotados sistemas de contrapiso flutuante no sistema este 

é denominado sistema de laje mista úmida.  

As chapas de substrato devem ser fixas nos perfis estruturais, diretamente 

sobre a estrutura havendo ou não elementos que complementem o desempenho 

acústico ou térmico, detalhes de execução e espaçamento das chapas são definidos 

em projeto. No caso de uso de revestimento flutuante não aderido ou aplicado 

diretamente sobre as chapas, as instruções que devem ser seguidas são 

especificadas pelo fabricante e devem estar de acordo com o projeto. Já quando o 

revestimento flutuante é aderido, deve ser aplicada camada de retenção de umidade 

sobre as chapas, desta forma evitando contato direto da argamassa com elas (ABNT, 

2022). 

A Parte 03 da norma ABNT NBR 16970 (2022) cita ainda as interfaces entre 

sistemas de forros, estes elementos são utilizados para revestimento inferior de 

cobertura ou de entrepisos e devem ser executados conforme projeto estrutural. Além 

disso, podem ser compostos por diferentes materiais que contribuem para a melhoria 

termoacústica e segurança contra incêndios na edificação. 

A interface entre sistemas de cobertura diz que esta pode ser executada com 

diferentes tipos de telhas, dependendo do projeto realizado, que deve ser seguido 

para que detalhes como interface entre cobertura e parede, camada de 

impermeabilização, elementos de captação e drenagem, calhas e rufos, entre outros, 
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sejam corretamente executados garantindo estanqueidade e durabilidade (ABNT, 

2022). 

As instalações prediais e a interface entre estes sistemas e as estruturas em 

LSF também são descritas na ABNT NBR 16970-3 (2022), afirmando que devem ser 

evitadas interferências entre essas instalações e os elementos estruturais, caso não 

seja possível evitar deve ser consultado projetista estrutural. É recomendada a 

utilização de shafts que não comprometam a estrutura.  

Os furos necessários para a passagem das instalações devem ser previstos 

em projeto estrutural, seguindo a ABNT NBR 15253, que admite execução de 

aberturas sem a necessidade de reforços na estrutura desde que sejam consideradas 

durante a etapa de dimensionamento e projeto (ABNT, 2022). 

As instalações detalhadas na norma são as de gás, água fria, quente, pluviais 

e esgoto, elétricas, SPDA e ar-condicionado. As ligações de gás devem considerar a 

tipologia do gás a ser instalado, as recomendações de norma específica e o projeto 

do profissional habilitado. Em qualquer hipótese, devem ser evitadas instalações 

internas aos elementos estruturais, devido ao risco do acúmulo de gases, porém caso 

não exista possibilidade de fazer externamente, as tubulações devem ser 

enclausuradas por tubo-luva ou envoltas por revestimentos maciço e sem vazio, 

evitando infiltrações de gases nas câmaras das paredes e entrepisos e na cobertura 

(ABNT, 2022). 

As tubulações de água fria e quente, pluviais e de esgoto são citadas na 

norma apenas especificando que se caso o caminhamento horizontal ocorra abaixo 

das vigas é necessário um rebaixo no forro para escondê-las. Para que não seja 

necessária a execução deste rebaixo, é possível ainda utilizar treliças para 

estruturação das vigas de piso, já que desta forma os vazios entre suas peças seriam 

utilizados para as tubulações horizontais (ABNT, 2022). 

A ABNT NBR 16970-3 (2022) cita a ABNT NBR 5410: Instalações elétricas de 

baixa tensão (2008) no item sobre Instalações elétricas, detalhando principalmente 

que as caixas da instalação de dois ambientes adjacentes não podem ser colocadas 

em posições opostas coincidentes, devendo estas serem posicionadas com pelo 

menos 10 cm de afastamento entre si. As caixas de chegada dessas instalações 

podem ser fixadas com no mínimo dois parafusos diretamente nos montantes ou por 

meio de travessas horizontais de aço ou de madeira tratada em autoclave com 
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preservantes hidrossolúveis; ou ainda diretamente nas chapas, utilizando caixas 

específicas para os sistemas.  

As instalações SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas, 

devem ser realizadas conforme normativa própria e podem utilizar a estrutura de LSF 

como malha de aterramento, conforme especificidades do sistema. Já as instalações 

de ar-condicionado devem seguir os mesmos cuidados das instalações 

hidrossanitárias e elétricas em relação a tubulações, drenos e infraestrutura elétrica 

(ABNT, 2022). 

Outro ponto abordado pela ABNT NBR 16970 – Parte 03 (2022) é a fixação 

de peças suspensas, inicialmente trata da fixação de objetos em forros e define que é 

permitida esta fixação diretamente nas chapas, desde que seja respeitado o limite de 

30 N por ponto de fixação e que não sejam instaladas peças ou cargas com 

espaçamento menor que 40 cm entre si.  

Em paredes, é definido que estas devem suportar objetos de diversas cargas 

e dimensões e que a fixação pode ser feita diretamente nas chapas, nos perfis de aço 

ou nos reforços aplicados internamente às paredes e aos revestimentos. Fatores 

como cargas do objeto ou do suporte, eventual sobrecarga a ser aplicada no suporte, 

tipo do esforço, necessidade de previsão de uso de reforços internos, tipologia da 

parede, revestimento e seus acabamentos e tipo de fixadores devem ser avaliados 

para estabelecer o tipo e a quantidade de fixadores e suportes (ABNT, 2022). 

São apresentadas na norma três tabelas, que podem ser visualizadas nas 

Figura 59, Figura 60 e Figura 61, nelas são especificadas as cargas máximas de uso 

nos diferentes tipos de paredes nas quais foram aplicados dispositivos fixadores, 

reforços, suportes e peças. Esses valores de carga foram obtidos por meio de ensaios 

de acordo com ABNT NBR 15575-4 e ABNT NBR 9050: Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (2020). As cargas encontradas e 

expostas nas tabelas valem para os três tipos de chapas de gesso: ST (chapa 

standard), RU (chapa resistente à umidade) e RF (chapa resistente ao fogo), nas 

espessuras de 12,5 mm e 15 mm (ABNT, 2022). 
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Figura 59: Fixação de cargas rente à parede sem reforço 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
 

Figura 60: Fixação de cargas afastadas da parede sem reforço 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
 

Figura 61: Fixação de cargas rente ou afastadas da parede com reforço 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
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As fixações de objeto podem ser feitas de diferentes formas, a primeira a ser 

detalhada pela norma é a fixação na chapa de drywall interna, chapa que possui 

resistência para suportar esforços mecânicos. Caso haja necessidade de fixar objetos 

com maior carga ou dimensão, deve ser considerado espaçamento mínimo de 400 

mm entre os pontos, assim como nos perfis de aço, onde a fixação pode ser feita 

apenas com parafusos, parafusos e buchas e em montantes simples ou duplos 

(ABNT, 2022). 

A fixação nos reforços deve ser prevista em projeto, já que a instalação deve 

ser realizada durante a montagem da estrutura de paredes e revestimentos, antes do 

chapeamento, mas caso não seja previsto em projeto, a instalação posterior deve 

considerar a realização de aberturas nas paredes e restaurações. Esses reforços 

devem ser considerados na instalação de bancadas de pias e tanques de lavar, 

suportes para televisores, dispositivos para pessoas com necessidades especiais e 

armadores de redes de dormir (ABNT, 2022). 

Caso seja necessário implementar guarda-corpos, pergolados, redes de 

proteção, entre outros, é necessário que isto esteja previsto em projeto, já que se deve 

garantir a integridade da estrutura e estanqueidade do sistema com a utilização de 

fixadores e elementos estruturais que atendam ao dimensionamento (ABNT, 2022). 

A norma ainda complementa sua Parte 03 discorrendo sobre usos especiais 

e sistemas de impermeabilização. Os usos especiais tratam do revestimento de 

churrasqueiras e lareiras, que devem ter sua estrutura independente composta por 

materiais refratários ou similares que isolem a transmissão excessiva de calor, 

podendo ser revestidos externamente com o sistema LSF; e da execução em 

ambientes agressivos, como saunas, indústrias, entre outros que podem ser feitos em 

LSF, desde que atendam às recomendações de projeto e instruções dos fabricantes 

dos componentes. (ABNT, 2022). 

O item de sistemas de impermeabilização contempla a execução em áreas 

molhadas e molháveis. Em áreas molhadas, por exemplo, boxe de chuveiro, a norma 

afirma que além de ser feita a impermeabilização do piso, os requisitos da ABNT NBR 

15758 devem ser seguidos (ABNT, 2022). 

Em áreas como banheiro com chuveiro, área de serviço e áreas descobertas, 

a impermeabilização na parede, com mantas ou membranas, deve possuir altura 

mínima de 200 mm acima do piso acabado. No espaço do boxe, a impermeabilização 

deve contemplar toda a superfície do piso e nas paredes até a altura mínima de 200 
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mm acima do ponto mais alto de hidráulica, se for sobre base de concreto como na 

Figura 62, e em todo o piso do ambiente se for sobre piso de LSF como na Figura 63 

(ABNT, 2022).  

Figura 62: Impermeabilização em áreas molhadas sobre piso em concreto 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
 

Figura 63: Impermeabilização em áreas molhadas sobre piso em LSF 

 

Fonte: ABNT NBR 16970-3, 2022. 
 

É definido pela norma ABNT NBR 16970 (2022) também que no local onde 

há conexão entre o piso e o ralo devem ser utilizadas mantas ou membranas para 

impermeabilização. E nas paredes que contemplam cubas ou lavatórios devem ser 

utilizadas mantas ou membranas com dimensões superiores às do equipamento em 

no mínimo 200 mm, acima e nas laterais, a partir do piso para ambientes de áreas 
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molhadas e molháveis. No caso de serem utilizadas chapas de gesso para drywall em 

áreas molhadas e molháveis, deve-se utilizar chapas resistentes à umidade conforme 

ABNT NBR 14715-1 e realizar impermeabilizações de acordo com ABNT NBR 15758-

1.  

A Parte 03 traz diversas definições e especificações quanto a execução de 

edificações no sistema Light Steel Framing, que devem ser consideradas para que 

seja garantida a durabilidade, segurança e qualidade das estruturas.  

Avaliando todos os aspectos abordados nesta normativa brasileira tão recente 

é que será realizada a comparação com a ABNT NBR 14762, norma brasileira 

utilizada anteriormente para dimensionar e projetar no sistema LSF. 

4.3 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE AS NORMAS 14762 (2010) E 16970 (2022) 

A ABNT NBR 14762 traz de forma geral o dimensionamento de estruturas em 

aço formadas a frio, de forma que a sua metodologia se aplica a estruturas de LSF. 

Nesta norma são considerados aspectos característicos do aço em questão, critérios 

de segurança, além de determinar combinações e ponderações para o emprego da 

teoria dos estados-limites últimos e de serviço e por fim também verifica as 

resistências da estrutura e de suas ligações. 

Apesar de contemplar o dimensionamento de forma completa e segura, a 

ABNT NBR 14762 não contempla aspectos de projeto e execução dos modelos 

construtivos em que pode ser empregada. À vista disso, a ABNT NBR 16970 

estabelece requisitos adicionais específicos do sistema LSF, tais como desempenho, 

projeto estrutural e interface entre sistemas. 

Sendo assim, a publicação da ABNT NBR 16970 adiciona padronização e 

qualidade para o desenvolvimento de edificações em LSF, de modo que ficam 

definidos aspectos de desempenho para o uso da edificação, como o emprego de 

sistemas estruturais, de vedação, isolamento térmico e acústico, barreiras contra 

umidade e todas as interfaces que a compatibilização entre esses sistemas 

proporciona. O objetivo dessa norma é apresentar o melhor caminho para que a 

edificação possua boa manutenibilidade e seja durável. 

Portanto, para a execução do sistema construtivo de Light Steel Framing no 

Brasil é imprescindível o uso da ABNT NBR 14762 e da ABNT NBR 16970, de forma 

que as duas normativas são complementares e tratam de aspectos distintos. 
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5 PESQUISA SOBRE A PERCEPÇÃO DOS PROJETISTAS E EXECUTORES 

EM RELAÇÃO A PUBLICAÇÃO DA NORMA 16970  

Para compreender o real impacto da publicação da norma brasileira de Light 

Steel Framing torna-se necessário observar e buscar entender o ponto de vista de 

quem trabalha com este método construtivo, tanto projetistas quanto executores.  

Partindo deste princípio, foi realizado um formulário no Google Formulários 

com perguntas relativas à norma de LSF, que foram divididas em 4 seções, sendo a 

primeira com perguntas de identificação, a próxima com perguntas sobre a forma de 

trabalho anteriormente a publicação da ABNT NBR 16970, a terceira parte referindo-

se ao período após a publicação da norma e por fim, uma seção de avaliação de 

percepção dos impactos da norma 16970, com questões objetivas e discursivas.  

5.1 PROJETISTAS  

Para responder aos questionamentos em relação a forma de realizar projetos, 

entrou-se em contato com a empresa Espaço Smart, já que ela atua no mercado de 

construções a seco desde 2014, possuindo mais de 30 lojas no Brasil e no Paraguai 

e unidade de Engenharia e Arquitetura na cidade de Ponta Grossa-PR. 

O funcionário que respondeu às perguntas é o Supervisor de Projetos, 

engenheiro civil Leonardo Lara, que trabalha com o sistema LSF há 5 anos e meio e 

realiza projetos de edificações residenciais.  

5.1.1 Anteriormente a publicação da ABNT NBR 16970 

Na seção que trata do período antes da publicação da norma, foram feitas 9 

perguntas, entre objetivas e descritivas, estas perguntas e as respectivas respostas 

estão expostas abaixo. 

PERGUNTA 1: É realizado o dimensionamento detalhado da estrutura de 

acordo com cada projeto, ou segue-se um padrão para edificações de mesma 

utilização? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1:  Segue-se um padrão conforme prescritivos 

e dimensionam-se pontos específicos dos projetos que não são atendidos por tabelas 

prescritivas. 

PERGUNTA 2: Qual era a referência utilizada para dimensionar e detalhar 

as ligações da estrutura em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: ABNT NBR 14762. 

PERGUNTA 3: Qual era a referência utilizada para dimensionar e detalhar 

os painéis da estrutura em projeto? 
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RESPOSTA DA PERGUNTA 3: ABNT NBR 14762. 

PERGUNTA 4: Qual era a referência utilizada para dimensionar e detalhar os 

componentes de fechamento e revestimento da edificação em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: Modelos próprios da empresa. 

PERGUNTA 5: Qual era a referência utilizada para dimensionar e detalhar a 

cobertura da edificação em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: Modelos próprios da empresa.  

PERGUNTA 6: Havia alguma preocupação/recomendação em relação a 

habitabilidade das estruturas, conforto térmico/acústico/lumínico? Se sim, baseada 

em qual referência? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 6: Sim, baseia-se conforme a norma de 

desempenho NBR 15575, conforme manuais de produtos, conforme documento de 

recomendações técnicas internas e conforme preferência do cliente. 

PERGUNTA 7: Havia alguma recomendação em relação a interface entre 

sistemas (ex: paredes e esquadrias; paredes, instalações e fundação; entre sistemas 

mistos etc.) e a forma com que seriam detalhados em projeto? Se sim, quais eram as 

referências normativas utilizadas?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 7: Sim, utilizavam-se referências de manuais de 

fabricantes, recomendações de fabricantes, manuais disponibilizados pela CBCA e 

realizados estudos próprios para verificação da melhor maneira a ser executada e 

detalhada. 

PERGUNTA 8: Os projetos definiam questões de compatibilização entre o 

projeto arquitetônico e os complementares? Se sim, quais eram as referências 

utilizadas? Já aconteceram problemas por falta de compatibilização?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 8: Para o caso em que o cliente adquiria os 

projetos complementares, sim eram definidas questões de compatibilização de todas 

as disciplinas entre elas e entre o arquitetônico. Caso não houvesse complementares 

além do projeto de LSF, era compatibilizado o projeto de LSF com arquitetura e nesse 

caso era enviado uma planta necessária para a execução da fundação conforme 

medidas necessárias para o LSF, também eram enviados perfis pré-furados com furos 

de serviços para passagem de tubulações (furos com 35 mm) em praticamente todos 

os perfis, furos esses espaçados conforme recomendações dos manuais técnicos da 
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CBCA. Sim já aconteceram problemas por falta de compatibilização, problemas 

observados em obra e por falta de conhecimento da equipe executora. 

PERGUNTA 9: Em algum momento você sentiu dificuldade ao realizar 

projetos por falta de normativa própria? Precisou buscar referências externas para 

tirar dúvidas? Se sim, quais utilizou? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 9: Sim, utilizamos materiais da CBCA e as 

normas americanas. 

5.1.2 Após a publicação da ABNT NBR 16970 

As perguntas desta seção foram na forma de questionamentos objetivos, 

também com 9 perguntas e buscando compreender as mudanças sentidas com a 

normativa própria do sistema.  

PERGUNTA 1: Depois da publicação da ABNT NBR 16970 - Light Steel 

Framing, a empresa mudou sua forma de dimensionamento e forma de execução 

de projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1: Parcialmente. 

PERGUNTA 2: Houve algum treinamento/ formação por parte da empresa 

em relação a norma e sua utilização?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: Sim. 

PERGUNTA 3: A demanda por projetos teve aumento após a publicação da 

norma 16970? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 3: Sim. 

PERGUNTA 4: Você enxerga a publicação da norma em relação a projetos 

e sua execução, um fator: 

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: Positivo. 

PERGUNTA 5: Justifique a sua resposta anterior 

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: Muito positivo pois acrescenta credibilidade 

ao sistema e facilita muito a obtenção de financiamento por parte da CAIXA para os 

clientes que querem sua obra em LSF. 

PERGUNTA 6: Após a publicação da norma, você considera que a 

realização de projetos se tornou: 

RESPOSTA DA PERGUNTA 6: Mais fácil. 

PERGUNTA 7: Após a publicação da norma, houve maior preocupação com 

questões como habitabilidade e conforto da edificação? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 7: Sim. 
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PERGUNTA 8: Utiliza a norma para conferir detalhes e tirar dúvidas em 

relação aos projetos?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 8: Sim. 

PERGUNTA 9: Já precisou buscar informações para realização de projetos 

na norma e não encontrou?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 9: Não. 

5.1.3 Comentários e avaliações quanto a norma ABNT NBR 16970 

Na última seção do questionário apresentado ao Supervisor de Projetos da 

empresa Espaço Smart, foram apresentadas perguntas sobre a opinião do mesmo a 

respeito dos impactos da publicação da norma. As perguntas são objetivas e 

possuíam como opções de resposta números de 1 a 5, onde o 1 representa que houve 

pouco impacto, enquanto o 5 que teve muito impacto.  

PERGUNTA 1: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na qualidade dos PROJETOS? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1: 5 

PERGUNTA 2: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na qualidade da EXECUÇÃO? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: 4 

PERGUNTA 3: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na DURABILIDADE das edificações? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 3: 3 

PERGUNTA 4: Na sua concepção, quanto a publicação da norma 

FACILITOU o emprego do LSF? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: 5 

PERGUNTA 5: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impacta 

na PERCEPÇÃO e ACEITAÇÃO dos clientes pelo sistema?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: 5 

PERGUNTA 6: Em quais aspectos a norma poderia ser aprimorada? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 6: Quantidade de pavimentos previsto pela 

norma, deixa alguns pontos em aberto que poderiam ser incorporados a norma. 

PERGUNTA 7: Deixe aqui as suas considerações, críticas ou sugestões 

sobre a norma 16970. 

RESPOSTA DA PERGUNTA 7: Incorporar mais conteúdo, mais possibilidades. 
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5.2 EXECUTORES  

Para avaliar a percepção dos executores de LSF foi realizado um formulário 

via Google Formulários. Seguindo a mesma estrutura , de 4 seções, no entanto com 

enfoque na execução. A primeira com perguntas de identificação, a segunda com 

temática sobre a forma de trabalho anteriormente a publicação da ABNT NBR 16970, 

a terceira parte referindo-se ao período após a publicação da norma e por fim, uma 

seção de avaliação de percepção dos impactos da norma 16970, com questões 

objetivas e discursivas. 

Para esclarecer as dúvidas relacionadas à execução de obras em LSF, 

contatou-se a empresa Invicta Engenharia, por meio da colaboradora e engenheira 

civil, Rayssa Carolina Stasiu. A empresa iniciou suas atividades em 2018 e atua no 

mercado de construções residenciais no sistema LSF há 3 anos. 

5.2.1 Anteriormente a publicação da ABNT NBR 16970 

Nesta seção foram realizadas 17 perguntas sobre o processo executivo que 

era realizado anteriormente a publicação da norma: 

PERGUNTA 1: Cada execução em LSF possuía um detalhamento próprio 

de acordo com cada projeto, ou seguia-se um padrão para edificações de mesma 

utilização?  Vocês sentiam falta de padronização?? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1: Nós trabalhamos com a execução de obra, 

onde os projetos do Steel já vêm prontos da Smart, fornecedora do material. O projeto 

era exclusivo para cada obra. 

PERGUNTA 2: Qual era a referência utilizada para executar as ligações da 

estrutura em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: Detalhamento mais conhecimento técnico 

executivo da empresa. 

PERGUNTA 3: Qual era a referência utilizada para executar os painéis da 

estrutura em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 3: Detalhamento mais conhecimento técnico 

executivo da empresa. 

PERGUNTA 4: Qual era a referência utilizada para executar os 

componentes de fechamento e revestimento da edificação em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: Detalhamento mais conhecimento técnico 

executivo da empresa. 
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PERGUNTA 5: Qual era a referência utilizada para executar a cobertura da 

edificação em projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: Detalhamento mais conhecimento técnico 

executivo da empresa. 

PERGUNTA 6: Havia alguma preocupação/recomendação em relação a 

habitabilidade das estruturas, conforto térmico/acústico/lumínico? Se sim, baseada 

em qual referência? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 6: As referências que tínhamos sempre eram os 

projetos da Smart, que são completos e detalhados, mas sempre foram baseados em 

normas internacionais, estudos dos materiais, anos de experiência e recomendações 

dos fabricantes. 

PERGUNTA 7: Havia alguma recomendação em relação a interface entre 

sistemas (ex: paredes e esquadrias; paredes, instalações e fundação; entre 

sistemas mistos etc.) e a forma com que seriam executados? Se sim, quais eram 

as referências normativas utilizadas?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 7: Nos baseávamos nas documentações 

entregues pela Smart, fornecedora dos materiais, com base em estudos próprios 

deles. 

PERGUNTA 8: Havia alguma recomendação em relação a impermeabilização 

do sistema? Eram consideradas diferenças de execução em cada área da edificação, 

dependendo do seu uso? Utilizava-se alguma altura padrão para execução de 

impermeabilização? Se sim, baseado em qual normativa? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 8: Recomendações provenientes dos 

treinamentos com a Espaço Smart e indicações de projetos. 

PERGUNTA 9: Como eram executadas as instalações prediais (ex: água, gás, 

elétrica) no sistema? Existia alguma normativa usada de referência? Se sim, qual? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 9: Para os projetos e execução de instalações 

sempre seguimos os projetos correspondentes que são compatibilizados com o 

sistema LSF, como passagens nos perfis, posições de shafts etc. Algumas coisas 

ainda causam dificuldade, como os acabamentos de registros, que normalmente 

precisam de prolongadores, considerando a posição que o cano fica na parede, coisas 

que sabemos devido à experiência. 

PERGUNTA 10: Como eram executadas as interfaces entre sistemas mistos? 

Qual normativa era utilizada de referência? 
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RESPOSTA DA PERGUNTA 10: Não trabalhamos muito com sistemas 

mistos. E quando fizemos, um não teve interferência sobre outro. 

PERGUNTA 11: Existia alguma recomendação em relação a fixação de peças 

e objetos na parede? Se sim, os limites eram baseados em alguma normativa? Qual? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 11: Essas recomendações sempre vinham dos 

fornecedores das placas. 

PERGUNTA 12: Os projetos definiam questões de compatibilização entre o 

projeto arquitetônico e os complementares para que fossem executados 

corretamente? Se sim, quais eram as referências utilizadas? Já aconteceram 

problemas por falta de compatibilização?  Se sim, qual foi a metodologia adotada para 

resolver? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 12: Sim, a compatibilização é feita não somente 

no projeto do LSF, mas em todos os projetos. Usamos sistemas BIM e softwares como 

BIMCollab. 

PERGUNTA 13: Antes da publicação da norma, sentia preconceito e 

dificuldade de aceitação dos clientes pelo sistema LSF?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 13: A aceitação do sistema ainda é um pouco 

menor, visto, além de tudo, o custo maior do LSF. O que percebi, após nossas 

divulgações de obras e coincidentemente após a publicação da norma, é que mais 

clientes se interessam pelo sistema, porém nem todos acabam definindo por ele no 

momento da construção. 

PERGUNTA 14: Era realizado um manual de uso, operação e manutenção? 

Baseado em qual normativa? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 14: Recebíamos esses documentos dos 

projetistas e fornecedores do LSF, Espaço Smart. 

PERGUNTA 15: Antes da publicação da norma, como funcionava a questão 

de financiamentos de obras neste método construtivo? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 15: Os financiamentos eram lentos e 

dificultados, eram exigidos inúmeros documentos, para comprovar a eficácia dos 

materiais e métodos empregados no sistema LSF. Os processos de aprovação com 

os engenheiros credenciados da Caixa eram maçantes e tínhamos que tentar provar 

o tempo todo, com base em garantias dos fornecedores, normas internacionais etc. 

que o método era bom, para aí sim, conseguirem aprovar o financiamento e liberar 

para a obra. 
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PERGUNTA 16: Antes da publicação da norma, como era a questão de mão 

de obra qualificada para trabalhar neste sistema? Sentia dificuldade de encontrar e 

treinar?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 16: Temos uma equipe especializada em steel, 

que fez os treinamentos antes mesmo da publicação da norma, com a empresa 

fornecedora dos materiais, Espaço Smart. De certa forma, o treinamento já era 

satisfatório, devido à experiência da empresa e pesquisas próprias sobre o sistema. 

PERGUNTA 17: Em algum momento você sentiu dificuldade ao executar 

edificações por falta de normativa própria? Precisou buscar referências externas para 

tirar dúvidas? Se sim, quais utilizou? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 17: A maior dificuldade que sentimos foi em 

relação à aceitação "legal" do sistema, principalmente para financiamentos da Caixa, 

pois tínhamos que provar por meio de vários documentos que o sistema LSF 

realmente funcionava e tinha garantias, sendo que nós mesmos sabíamos que era um 

sistema ainda mais tecnológico que o convencional concreto armado e alvenaria. 

5.2.2 Após a publicação da ABNT NBR 16970 

Nesta seção foram realizadas 13 perguntas sobre os impactos na forma de 

execução, mão de obra, conhecimento e aceitação por parte dos clientes e facilidade 

de acesso ao sistema após a publicação da ABNT NBR 16970. 

PERGUNTA 1: Depois da publicação da ABNT NBR 16970 - Light Steel 

Framing, a empresa mudou sua forma de dimensionamento e forma de execução de 

projeto? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1: Parcialmente. 

PERGUNTA 2: Houve algum treinamento/ formação por parte da empresa em 

relação a norma e sua utilização?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: Não. 

PERGUNTA 3: A demanda por projetos teve aumento após a publicação da 

norma 16970? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 3: Sim. 

PERGUNTA 4: Como você enxerga que a publicação da norma impactou na 

percepção e aceitação dos clientes?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: A norma e coincidentemente a divulgação 

maior do sistema fez com que os clientes buscassem mais e se interessassem pelo 

método. 
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PERGUNTA 5: Como você enxerga que a publicação da norma impactou na 

facilidade de acesso ao sistema, através de financiamentos etc.  

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: A mudança mais significativa, do meu ponto 

de vista, foi que a normatização permitiu o financiamento do LSF como uma outra obra 

qualquer, sem ser considerada Sistema Construtivo Inovador, assim, não sendo mais 

necessária apresentação de Documentação Complementar. 

PERGUNTA 6: Você enxerga a publicação da norma em relação a projetos e 

sua execução, um fator: 

RESPOSTA DA PERGUNTA 6: Positivo. 

PERGUNTA 7: Justifique a sua resposta anterior. 

RESPOSTA DA PERGUNTA 7: É importante a normatização nacional, para a 

padronização do sistema e incentivo à aceitação. 

PERGUNTA 8: Após a publicação da norma, você considera que a execução 

de obras no sistema se tornou: 

RESPOSTA DA PERGUNTA 8: Permanece da mesma forma. 

PERGUNTA 9: Houve impacto na mão de obra executora? Em relação a 

qualificação e a facilidade de treinar os trabalhadores para o sistema 

RESPOSTA DA PERGUNTA 9: Nós já tínhamos bons treinamentos, então 

acredito que em relação a isso não tivemos mudanças muito significativas. 

PERGUNTA 10: Após a publicação da norma, houve maior preocupação com 

questões como habitabilidade e conforto da edificação? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 10: Permanece da mesma forma. 

PERGUNTA 11: Utiliza a norma para conferir detalhes e tirar dúvidas em 

relação aos projetos?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 11:Não. 

PERGUNTA 12: Já precisou buscar informações para realização de projetos 

na norma e não encontrou?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 12: Não. 

PERGUNTA 13: Já precisou buscar informações para realização de projetos 

na norma e não encontrou?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 13: Não. 

5.2.3 Comentários e avaliações quanto a norma ABNT NBR 16970 

Em sua última seção, o formulário avaliou, por meio de 5 perguntas a 

percepção da entrevistada de forma quantitativa do impacto da publicação da norma 
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ABNT NBR 16970. Sendo as perguntas objetivas possuindo como opções de resposta 

números de 1 a 5, onde o 1 representa que houve pouco impacto, enquanto o 5 que 

teve muito impacto. 

PERGUNTA 1: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na qualidade dos PROJETOS? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 1: 4 

PERGUNTA 2: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na qualidade da EXECUÇÃO? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 2: 4 

PERGUNTA 3: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impactou 

na DURABILIDADE das edificações? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 3: 4 

PERGUNTA 4: Na sua concepção, quanto a publicação da norma 

FACILITOU o emprego do LSF? 

RESPOSTA DA PERGUNTA 4: 5 

PERGUNTA 5: Na sua concepção, quanto a publicação da norma impacta 

na PERCEPÇÃO e ACEITAÇÃO dos clientes pelo sistema?  

RESPOSTA DA PERGUNTA 5: 4 

A  

 Figura 64 apresenta um comparativo entre as impressões do impacto da 

norma ABNT NBR 16970 para os projetistas e para os executores. Desta forma, pode-

se considerar que na percepção dos entrevistados o impacto foi positivo, visto que as 

notas são, em sua maioria, superiores à média. 

 Figura 64: Impacto da norma ABNT NBR 16970 
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Fonte: As autoras, 2023.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho, foi realizada uma revisão expositiva das Normas 16970:2022 

e 14762:2010, apresentando os aspectos abordados e o conteúdo discorrido pelas 

normativas, as comparando em termos de dimensionamento, projeto e execução. 

Para possibilitar que este trabalho apresentasse uma visão dos profissionais da área 

sobre a publicação da norma própria de LSF, foi realizada pesquisa com projetistas e 

executores, avaliando as mudanças e impactos sentidos.  

A partir da pesquisa exploratória proposta e da revisão de trabalhos sobre a 

temática Light Steel Framing, foi perceptível que tal sistema construtivo vem sendo 

cada vez mais estudado e comentado quando se trata de inovações na construção 

civil. Sendo assim, a publicação da norma ABNT NBR 16970, é um importante marco 

para a validação nacional da metodologia.  

A exposição da norma ABNT NBR 14762, que regulamenta as determinações 

de dimensionamento estrutural de perfis formados a frio, permitiu verificar que os 

aspectos por ela abordados tratam apenas de ações e resistências, não trazendo 

considerações de projeto e execução.  

Na ausência de uma normativa brasileira própria que se aplicava ao sistema 

LSF, a ABNT NBR 14762 era a única norma responsável. Sendo este sistema muito 

difundido em outros países e com uma demanda crescente no Brasil, tornou-se 

inviável continuar utilizando normas estrangeiras como base para a execução das 

edificações.  

A publicação da norma ABNT NBR 16970, trouxe uma perspectiva específica 

para o Light Steel Framing, com detalhamentos próprios tanto de projeto quanto 

executivos. A norma é dividida em 3 partes, que abordam determinações de 

desempenho, projeto estrutural e interface entre sistemas. Essa estrutura permite uma 

ótica mais completa sobre a metodologia, além de garantir mais segurança, 

habitabilidade e padronização ao método.  

A partir das entrevistas realizadas com os profissionais da área, foi possível 

constatar os avanços que a publicação da norma trouxe para este ramo construtivo. 

Para a execução de projetos em Light Steel Framing representou um fator positivo, 

pois acrescenta credibilidade ao sistema e facilita a obtenção de financiamento para 

os clientes. Também possibilitou embasamento para os projetos, com mais 
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informações e detalhamentos, permitindo que questões como habitabilidade e 

conforto sejam mais difundidas.  

Da mesma forma, para a empresa executora a publicação foi vista como um 

aspecto positivo, uma vez que a falta da normativa, fazia com que o sistema fosse 

tratado como inovador e criava a necessidade de a empresa justificar o seu uso e 

comprovar a eficácia para obter financiamentos. Com a publicação da norma, notou-

se aumento da procura pelo sistema, motivado tanto por esta facilidade econômica, 

como pela divulgação, indicando que para este setor a mudança efetiva trazida pela 

norma foi sentida nas questões financeiras e de venda do sistema. 

Portanto, através deste trabalho, percebe-se que a implementação da ABNT 

NBR 16970 é essencial para o avanço do sistema no Brasil, proporcionando uma 

maior segurança ao transformá-lo em um sistema convencional brasileiro, 

devidamente normatizado. Em relação aos avanços e inovações, sugere-se que 

sejam realizados futuros estudos sobre a aceitação da norma e da metodologia no 

mercado brasileiro, assim como, se tais mudanças proporcionarão uma maior 

atratividade econômica ao Light Steel Framing.  Outra sugestão seria executar o 

dimensionamento completo de uma edificação em LSF, com base na NBR 

14762:2010 e na NBR 16970:2022, inclusive com a elaboração do Manual de 

operação, uso e manutenção.  

Através da execução deste trabalho, foi possível aprender e compreender 

sobre o sistema construtivo tão relevante e expressivo em todo o mundo, ainda não 

muito abordado e ensinado na formação tradicional de engenharia brasileira. O Light 

Steel Framing é visto como um sistema inovador e que se alinha com o que o mundo 

busca, ou seja, agilidade e preocupação ambiental. Dessa forma, acredita-se que este 

sistema construtivo e que o trabalho representa avanços e inovações para a 

construção civil, assim como representou para a respectiva formação acadêmica das 

autoras.  
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